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BnRCELONfl 

T R A N S F O R M A C I O N 
de ruedas m e t à l i c a s p a r a montar neumàticos 

9 9 

B A L O N 
e : f > a f r a o i o n 

d e r u e d a s d e t o d a s m a r c a s 

C l a r i s , 103 E. y J. PUJOL X I C O Y B a r c e l o n a 

C o i i n e t e s a b o l a s 
G R A N I S T O C K 

Los mas económicos - Los de mayor rendimlento 

Agente exclusivo de venta: 

n a s i m i r o S o l e r 
Sepúlveda, 86-88 : Tcléfono 1950-A : Barcelona 

Advertència Importante: Desde el ehn 1917 lengo montada en min 
tallc es una sección dedieada exelusívameute a la constnicción de 
todo üla-e de Cojinetes, de dimensiones no eatalogadas : Patentes 
de invención c IntrmtaOfttòU : P I D A N 5 F. RKFKRENCIAS 

B a r c e l o n a : R o n d a d e San P e d r ó , 5 6 
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EL POR m ï LA CASA ABADAL ESCOGlO LA MARCA 

HUPP 

Resumen de sus características. ventajas, economia y 
seguridad personal sobre los coches símllares 

SUS FRENOS, fàciles de reglar, sin tener la molèstia de engrasarlos 
frenan aunque estén mojados y sin peligro de recalentamiento, 
segures y puede estar confiado que no le fallaran. 

SU CHASSIS REFORZADO Y SURBAISSE permitiendo todas las 
velocidades, sin que se mueva para nada con los baches, ni desni-
veles de la carretera, evitando que el coche se desvíe. 

SU SISTEMA DE REFRIGERAC10N. En cualquier tiempo y en cualquier 
cuesta permite efectuaria sin peligro alguno de que se recaliente. 

SU ENGRASE, completamente automàtico, sube el aceite por el interior 
de las bielas, engrasando las paredes de los cilindres y pistones, 
lo que evita por completo su desgaste. 

SU EJE TRASERO està combinado de tal forma que aunque recita un 
choque en una de las ruedas traseras està asegurada la integridad 
del resto del mecanisme. 

EL MOTOR HUPP ocho cilindres en línea, màs corto que los seis cilin
dres corrientes, es sumamente silencioso y sin trepidación a cualquier 
régimen. Toda persona que prueba el OCHO EN LINEA HUPP 
difícilmente comprarà un coche de otra marca, o un seis de gran 
cilindraje. 

SU DIRECCION con sector y vis-sin-fin, suprimiendo las medias tuercas 
de bronce que con tanta facilidad se han desgastado. 

SUS ELEGANTES CARROCER1AS « M U R R A Y » sobresalen de la 
vulgaridad. 

E n el ultimo Salón de Nueva York , celebrado recientemerite, mas de cuatrocientos agentes 
rescindieron sus contrafos con otras marcas para representar el automóvi l 

H U P P 
BARCELONA F • A B A D A L M A D R I D 

AGENTE CENERÍLL PARA LA PENÍNSULA 

S T A D l U M 



E i i el carburador 

S<0)ILEX 
no só lo los surtidores 

son accesibies 

Ailojando una tuerca 
toda^ i sis piezas se 

tienen en la maiio> 
P R U E B A G R A T I S D U R A N T E 3 0 D Í A S 

P i d a detalles a 
A U T O C E S O R I O S 

S O C I E D A D WMSHB A N Ò N I M A 

B A R C E L O N A : R o s e l l ó n , 1 9 2 

M A D R I D : F e r n à n d e z de la H o z . 1 7 

S T A D I ü M 



Whippet 
E L MÀS P E Q U E S O Y ECONÓMICO D E L O S C O C H E S A M E R I C A N O S 

Cabriolet descapotable . 
Coach . . . . . 
Sedàn 

Ptas. 7.500 
» 7.225 
» 7.700 

W h í p p e í S i x Falcon-Rnight 
HL· 6 C H . I N D R O S D E M E N O S C O S T E 

con CIGÜE5ÍAL D E 7 C O J I N E T E S 
Sedan familiar . . . Ptas. 8.400 
Sedan » 8.900 

E L S1N V À L V U L A S M À S B A R A T O D E L 
MUNDO 

Coach . . . . . Ptas. 11.750 
Sedan > 12.000 

W I L L T S - R N I C H T 
con sus actuales modelos 56, 70 y 66 completa el surtido donde puede Vd. encontrar 

el coche deseado. D E S D E 12.000 PTAS. A 26.500 PTAS. 

A U T O M Ó V I L E S , S. A . J o s é b o f i l l benessat 
Claris , 98 , 1.00 y i 0 3 - Barce lona de la antigua firma Vailet y Bofil l , S . en C . 

Su cocHe tiraré mejor, 
S11 I T l O t o r tendró un repris 

magnifico, 
V. mismo ahorrarà 

1 5 % o m a s 
con el nuevo aparato patentado 

Econo Rccnpcr 
El aparato se monta y desmonta con 
una sola llave inglesa, sin ninguna 
dificultad. Siendo completamente 
automàtico, no necesita ningún cui-

dado. Es sumamente sencillo. 

30 dfas prueba ^raluita 
sin ningfln compromiso 

Venta al ramo 
F r a n c i s c o P l a t k o 
Consejo de Cienlo, 343 • Barcelona 

Le Chaufffeur 
| Casa especial para la \ 
venia de (oda clase 
de Accesorios para 
Auíomóvi les : Avisa-
dores elécíricos y me-
cdnicos de las mejo-
res marcas : Bocinas, 
Shetos, Strombos y 
Sirenas : Bujias Po-
gnon.Bosch, Renault, 
Champion, Sphinx, 
Splitdorfy otras mar
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, Plafoniers 
Cuenta k i l ó m e t r o s 
O. S. : Depós i to de 
Faros y Neumàt icos 
de las mejores marcas 

J A I I V I 
Rambla de Catalufia. 24 : Barcelona 
T e l é f o n o n ú m e r o 1 2 . 7 0 3 

S T A D I ü M 



Xa moto 
de producción nacional 

F U S T É 
està construïda con 
los mejores materiales 

eni25c.€..i50c.c.y250c.c 

T A L L E R E S > D E S P A C H O : 

leyva, 68 (H.) anies Lamotte 
B A R CEL ONA (Hostafranchs) 

H O U P A I L L E 
e i a m o r t i g u a d o r h i d r a u l i c o 

M o d e l o A 
para coches de 
turismo, precio 
Ptas. 150 el par 

Modelo P L 
especial para 
camiones hasta 
10.000 k i los 
de carga útil 

forma, parte del equipo de 
importantes marcas de autos 

AGENTE EN ESPAS A : 

JAIME MARTÍ CABOT 
Paseo de Colón, 15-BARCELONA-Teléf. 15.037 

SOCIEDAD ESPAMOia DEL 

ACUMIIUDOR 
T I I A A D La Sociedad Espano-
i w M F l f l l 'a del Acumulador 

Tudor revisarà gra-
lililïiiiiiilliillilillil tuitamente su bate

ria, rellenando sus 
elementos con àcido 
o agua desfilada, 
l impióndoloexte -
riormente, e í c , si 
nos envia su coche a 
cualquiera de nues-
tras delegaciones: 

BARCELONA: Balmes, 
129 bis, Rosellón, 198, y 
Viladomat, 83. 

MADRID: Almagro, 16 y 18. 
BILBAO: Bertendona, 4. 
LA CORURA: Plcavia, 3. 
VALENCIÀ: Gran Via del 

Marqués del Túria, 21. 
C A R T A G E N A : Cuatro 

Santos, 34. 
SEVILLA: Alonso el Sa-

bio, 12. 
ZARAGOZA: Paseo Sa-

gasta, 14. 

A U T O M Ó V I L E S 
Y T R A C T O R E S 

PIEZAS DE RECÀMBIO 
PARA 

M a x w e l l 

Corüna y Esicve 
Mallorca, 231 - Te lé fono 72 .084 

Barcelona 

S T A D I U M 
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•í^jas naciones civilizadas 
consumen sus productos 
nacionales para defender 
su economia. 

tos salvajes enfregan 
sus ríquezas a cambio de 
baraíijas exóticas. 

Reflexione 
y s e p a q u e 

N A C I O N A L 
P I R E L L I 

es d neumàtico 

q u e s e c o n s t r u y e e n M a n r e s a 

y s u c a l i d a d e s i n s u p e r a b l e 

S T A D I U M 



A u t o m o v i l i s t a s 

Los incomparables 
ACUMULADORES 

D I N I N 
son los màs antl-
guo^ymà^ polentes 
d e l m u n d o 

Asente: 

A. LLANAS - Mallorca, 261 
El mejor taller y màs económico de Barcelona 

Cinta de Frenot 
.para Automóvilet 

Venta escinsiva en fispafia: 

R e c a m b i o s y 
Accesorios, S. A. 

B A R C E L O N A 

Pasco de Gracia,18 

"Teléfono 15.927 

Sucursal: Cortes,369 

SI Vd. compra una Willard 
cargada en seco, compra 
una bateria nueva, tan nue
va como el dia que se fa-
brlcó. La humedad nunca 
penetró en la mísma y se 
llena de écído a su presen
cia cuando se vende, em-
pezando entonces su vida. 
Tamblén hay baterias con 

separador de cedro. 

W„ K -i STORACE4 

A U T O - E L E C T R I C I D A D 
BARCELONA: Diputación. 234 
MADRID: San Agustin, 3 . 
VALENCIÀ: Salvalierra, 39 

BILBAO: (Beltrin. Casado 
y Co.) - Henas,9 

SEVILLA: (V. Blanes)-Ttajano. 20 

M O T O C I G L E T A S 

B . S. A . 
M O D E L O S 1 9 2 8 

D E S D E P E S E T A S 1 2 2 5 

C Ü N C E S I O N A . R I O S : 

L À Z A R O Y L Ó P E Z 
Rambla Catalana, U I : Teléfono 73.225 

B A R C E L O N A 

S T A D I U M 



El nuevo "Club Sedan" Erskine Six sostiene los 100 km. por 
hora. sube las cuestas de 1 1 . % en directa, y tiene ganado ün 
brillante record: 87 km. 047 por hora de velocidad media 
durante 24 horas, incluyendo en este tiempo las paradas. 

Sólo los poderosos elementos de Studebaker han permitido 
realizar el nuevo "Club Sedan" Erskine Six, que es m coche 
ligero, ràpido, tan cómodo como un automóvil grande y excep
cional en la economia de su trabajo y servicios, por un precio 

cuya baràtura asombra. 

Ningún otro seis cilindros de lujo ligero, le ofrecerà a usted, 
a tal precio, servicios tan modernos y trabajo tan brillante.-

6 cilindros - 12 C. V. - 100 km. por hora 
Las cuestas de ll0\0 en directa 

P o d é i s c o m p r a r e s t o s c o c h e s c o n v u e s t r a s r e n t a s , 
s i n t o c a r a v u e s t r o c a p i t a l 

Representacidn General para CataluAa : 

Stevenson, Romagosa y C * 
Valencià, 295 

tSalón 5tudebaKer 
Paseo de Gracia, 54 

STUDEBAKER 
S T A D I U M 



Reflexione! 
El hombre mas fuerte 
y-ive solamente unos 

millares de días. 
rn 

1 

A h o r r a r à V d . u n a n o d e s u 

t i e m p o s i s e a f e i t a c o n h o j a s 

G i l l e t t e 

Sdad. Anraa. G i l l e t t e - Apartado 6 8 2 B a r c e l o n a 

S T A D I U M 



OFICINAS 

BARCELONA: Balmes, 54 
MADRID: Preciaíos, 46 
PAK1S: 

Bucdelj Ro!|U?i|e, « 

t̂odium 
REVISTA I L U S T R A D * 

icorrienle. . 50 ets. 
fiéraero alrasado. . 1 fit. 

PRUC10S DE 
SLBSCRIPCIÓN 

Eipana, un aüo. . 15 ptas 
Eïlranjfro. un aro. 30 plas. 

M O T O R - T U R 1 S M O - D E P O R T E S 
m i i i n i i i i i M i i i i n i i i m i n i i i i i i m i i M i M n i i M M i n i i M M n i i M n i i i n i i i i r M i t u ^ i i H t t i i i i i i i t i i i i i i i i t i i w i n i i 
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E l X X I I Salón de Paris 

E l Presidente de la República Francesa Mr. Doumergae asiste a la inauguración 
del gran certamen automóvil , siendo recibido a las puertas del Grand Pa la l s 

por Mr. Chèron, ministro de Comercio; Mr. Louis Renault, constructor, 
Mr. Paul Doumer, Presidente del Senado y el Barón 

Potiet, Presidente de la Cdmara Sindical 
del Automóvi l 

Foto Rol 



A U T O M O V I L I S M O M U N D I A L 
E n P a m 5 e c e l e b r a e l X X Í I S a l ó n d e l A u t o m ó v í l 
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El éxito alcanzado por la exposición del automóvil de París no tiene precedentes, conio lo demuestran las pre
sentes fotografías, en (as cuales aparecen apifiadas un sinnúmero de inarcas europeas y americanas 

EL Salón de París ha cerrado sus 
puertas; durante diez días ei 

Gran Palacio se ha visto concu-
rridísimo, no pudiéndose circular 
por sus pas.llos debido a la enor
me cantidad de visitantes. {Ailes, 
millares de personas a é! han acu-
dido àvidas de admirar los pro-
ductos expuestos por la indústria 
del automóvil mundial. 

La curiosidad y admiración de 
toda aquella persona que ha tras-
pasado los umbrales del Grand 
Palais, se ha manifestado con una 
evidencia sin limites sobre la 
aceptación de los cuatro y seis 
cilindros. 

Hablan bien claro las transaccio-
nes que se han llevado a cabo de 
estos coches, pero también los co-

ches de gran lujo, los ocho cilin
dros, con sus espléndidas carroce-
rías y gran confort, han tenido 
legión de admiradores y com
pradores, por cuyo resultado po-
demos afirmar que el Salón pa-
risino de hogano ha superado a 
sus anteriores en todos concep
tes, por haber sido expuestos en 
el mismo coches al alcanec de 
todas las fortunas y para todos 
los gustos. 

Como en afíOS anteriores, la 
Exposición parisina ha sido la màs 
universal de todas, ya que a ella 
han concurrido cuantas marcas 
tienen valor positivo en el merca-
do internacional, por considerar 
que quien no figura en Paris no 
tiene derecho a titularse indústria 

de renombre. Dar un detalle com
pleto de lo que allí había expuesto 
seria trabajo imposible para nos-
otros, pero conforme a la promesa 
hecha en nuestra pasada edición, 
procuraremos en las péginas que 
sigueu dar informes sobre las mar
cas que màs han sobresalido de 
las notabilísimas expuestas, en la 
forma que nuestro corresponsal 
de la capital francesa considera y 
que creemos ha de ser del agrado 
de nuestros favorecedores, que 
siempre han encontrado en nues-
tras paginas, en afios anteriores, 
un resumen digno de la importàn
cia del Salón de París, el Salón 
que reúne la actividad del des-
arrollo automóvil, al que S t a d i u m 
desde su aparición està ligado. 

Engrase ide autos 
por personal com-
pelenle * Aceiles. 
érasas y valvuiinas 

AUIO-ENfiRME 

S T A I I O N 
P R I M E R A E N E S P A N A 

R o s e l l ú n , 212 
B a r c e l o n a 
( e n t r e Baimes y 
Rambla Calaiuna) 

Fotos Rol 
S T A D I U M 
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H i s p a n o - S u ï z a 

LA Hispano-Suiza ha presenta
ció en el Salón parisino sólo 

dos modelos, el Alfonso XIII de 
anteguerra y el 32 caballos seis 
cilindros cuya realidad data del 
Salón de 1919. Nueve afios des-
pués de su aparición continua 
siendo novedad y perfección, di-
ferenciàndoseen pequeflisimos de
talles el coche expuesto en la fini
da Exposición. 

Tal superioridad AtVà Hispano-
Suiza es reconocida por todos; 
una prueba de ello es la hazaiïa del 
gran constructor de carrocerías 
•que, levantandoel veto de un fuer
te industrial americano, cruzó el 
Atliintico con su coche particular, 
púsoseen línea en una pista ame
ricana desconocida para él, contra 
un vehiculo salido de fàbrica y pi-
lotado por tses conocedores de la 
pista, venciendo en noble lid en 
representación de la vieja indús
tria europea de la que Hispano-
Suiza es un admirable campeón. 

En Francia exponia el 32 caba
llos, que junto con su otro herma-
no menor el seis cilindros espaíïol, 
.son los tipos màs hermosos que 

jamàs indústria alguna ha creado. 
Para acabar diremos que, ade-

màs de los éxitos en otros aiïos 
conseguidos en aviación, este ano 
Hispana se ha apuntado el bri-
llante recorrido de Costes y Le 
Brix por Europa, Àfrica, Amèrica 

y Asia. y la vuelta a Francia a la 
media de 240 kilómetros por Ra-
villon y el Francia-Siria en 36ho-
ras, como también el record sobre 
Àfrica con el canot automóvil 
$ 0 0 I V , motor Hispano 180 HP. 
del Dr. Etchegoin. 

Motor Hispano-Suisa, muy admirado en el Salón 

S T A D 1 U M 
Fotos Rol 
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CADA afïo Lu s Renault nos sor-
prende con la anadidura de 

una novedad en su programa, lan-
zando un nuevc modelo. 

Tales novedades siempre son 

problemas enormes, seriós y difí-
ciles. Fué bastante después de in-
finilos resneitos anteriormente el 
de! seis caballos cuatro cilindros, 
verdadero automóvil, no un auto-
ciclo como eran los similares en 
fuerza cuando la producción Re
nault apareció. Luego vino el 
seis cilindros de gran turismo. 
Después, el pasado ano resolvió 

El nuevo radiador Renault 

el arduo problema de crear un seis 
cilindros pequeiio, y finalmente 
éste ha atacado una cuestión seria 
con éxito probado, el ocho cilin
dros, que ha resuelto magistral-
mente. 

Este nuevo coche Renault, que 
denomina ^Renahuití, conserva 
todas las particularidades caracte-
rísticas de los coches de Billan-
court, que han hecho cèlebre lai 
marca en el mundoentero. 

Como en todos los motores de 
esta marca, las vàlvulas estan en 
un mismo lado y sólo tiene un ór-
bol a cames. El alesage es de 90' 
miiimetros y la carrera de 140-
Con motivo de su gran longitud, 
la parte posterior del motor hubie-
ra sido inaccesible, por lo cual se 
ha colocado en este coche el ra
diador delante, dejando que el ca-
pot lo cubra, con el fin de que la 
característica linea Renault no se 
pierda., lo propio que las dimensio
nes sean màs proporcionadas. 

Ademàs de este nuevo gran co
che de lujo, (ícuóles eran los tipos 
expuestos? Los mismos del afio 
pasado modificados en pequefios 
algos, ya que en mucho no podia 
ser. En seis cilindros, el Monasix 
y el Viuosix, carrozados esplén-
didamente. 

Fotos Rol 
S T A D I U M 
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"CN el momento de pasar el cor-
- t j tejo presidencial el dia de la 
visita del Presidente de la Repú
blica francesa al Gran Ralacio 
donde se celebra la Exposición 
cumbre nmndial todos los anos, 
nos encontróbamosnosotrosfrente 
al soberbio stand que en la gran 
nave central tenia instalado F . N., 
la marca de primera magnitud que 
va unido su nombre a la historia 
del automóvil útil, practico y de 
gran categoria. 

Pasó el cortejo después de de-
tenerse buen rato admirando los 
productos de la firma belga, de la 
firme aliada que con la heroica 
Francia contribuyó al final glorio-
so de aquella tremenda lucha que, 
afortunadamente, ya empieza a 
borrarse de nuestra memòria. La 
marca belga presenta este afio 
sus ddslcos y perfectos modelos 
perfeccionados en extremo y apre-
ciados por cuantos sienten el ideal 
en automovilismo. Sus motores, 
sus cambios, sus largueros, sus 

puentes atràs, su combinación de 
frenos, en una palabra, su todo es 
un dechado de perfección, de esa 
perfección en metalurgia de que 
sólo es capaz una firma tan per
fecta y con tanta pràctica como es 
la potente Fàbrica Nacional de 
armas de Lieja. 

El afio pasado, unas motos de 
esta marca, victoriosas, cruzaron 
el Sàhara; este aílo, un grupo de 
coches de turismo, completamente 
de tipo normal, ha cruzado el 
Àfrica en todas direcciones, de-
mostrando de lo que es capaz la 
perfecta fabricacion de F . N. 

•. ......w^o 

Motor F . N. sport 10 caballos 

S T A D 1 ü M 

Fotos Rol 
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DESDE hace tiempo que en Es-
pafia està conocido y muy 

apreciado el coche Nash, produc-
to de una itnportantisima y vasta 
organización americana. En 1927 
se construyeron en las enormes 
manufacturas Nash 137.000 co
ches y en 1928 la cifra aumentara 
hasta 200.000. Para darse cuenta 
de lo que es tal producción, bas
tarà considerar que Nash, él solo, 
en 1928 habrà lanzado al mercado 
màs cochesque todos los construc
tores franceses no sacaron en el 
ano 1927. 

M . Charles W. Nash es hombre 
de grandes empresas y méritos, 
teniendo un pasado industrial bri-
llantfsimo, ya que fué él quien 
fundó la marca Buick, habiendo 
debutado en 1900 como simple 
obrero y poseyendo actualmente 
cinco grandes fàbricas en el Esta-
do de Wisconsin. 

La Nash ocupaba en 1927 a 
14.575 operaries, y para la crea-
ción y lanzamiento de sus nuevos 

tipos M . Nash ha gastado dos mi-
llones quinientos mil dólares. 

Los nuevos modelos que ha pre-
sentado este ano constituyen en 
relación al pasado un enorme pro-
greso y eso que los anteriores ya 
eran un dechado de perfección y 
buen rendimiento. Da idea de lo 
perfecto de tal fabricación el pró-
logo que su autor pone en los ca-
tàlogos y que traducido dice: 

«Yo no puedo decirte, lector, 
màs que esto: la ambición de toda 
mi carrera ha sido la de producir 
un coche como mi nuevotipo400. » 

Los coches de la nueva sèrie 
tipo 400 se dividen en tres mode
los. 

1. " El modelo Advanced; 
2. ° El modelo Special; 
3. " El modelo Standard, 

que en realidad no son màs que 
tres aplicaciones del nuevo coche. 

Todos los motores son de seis 
cilindros, siendo el màs fuerte el 
del Advancet, que da perfecta-
mente 78 caballos a las 3.000 re
voluciones. El del Special, 66 a 
2.800, y el del Standard, 53 a 
3.000, fuerzas suficientes para que 
el cambio de marchas se haga casi 
innecesario completamente, gra-
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cias a la gran elasticidad de los 
motores perfectos Nash. 

El capot tiene también este ano 
una forma nueva; està sujeto por 
medio de cierracapots provistos 
de contactos de cauchú, lo que 
evita por completo las vibracio-
nes. El estilo de éste y de los 
guardabarros es ultramoderno. 

También, cual toda perfecta 
construcción, sus motores estàn 
suspendidos por cuatro puntos y 
por medio de tampones de goma, 
solución la màs adecuada de cuan
tas se han estudiado y , niejor di-
cho, resuelto hasta el presente. 

El radiador, màs alto y estrecho 
que en antiguos modelos, favore-
ce grandemente a la esbeltez del 
conjunto, siendo todavia su capa-
cidad mayor a la de los modelos an
teriores el lanzado con tanto éxito. 
rendimiento y fama, tipo 400. 

Don Manuel Bigas, su repre-
sentante en Barcelona, cada dia 
aumenta sus negocios y sus alma-
cenes, pues éste es el mejor nom
bre aplicado a sus Salones de Ex
posición de la Avenida de Alfon
so XI I I , núms. 474 y 476, dada la 
gran cantidad de clases de carro-
cerias de que dispone. 

Foto Rol 
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STEYR es la potencia màs grande 
de la Europa central, es la or-

ganización que fabrica susaceros 
en los establecimientos conocidos 
por Styrie, que extrae la matèria 
prima de sus minas, que produce 
todas sus fundiciones: fundición 
gris, fundición de aluminio, fundi
ción acerada; que construye todas 
las piezas de sus coches, compren-
dido los acumuladores y los roda-
mienfos a bolas y, en fin, es la 
primera fàbrica europea que ha-
biendo comprendido el problema 
de la carrocería, constrúyelas en 
sus establecimientos desde la mas 
normal a la de mas refinado gusto. 
En una palabra, es la fabrica mo
delo que ocupa el primer puesto 
en la Europa central. 

Para dar una idea de la impor
tància que tiene Steyr, basta decir 
que sus instalaciones tienen un 
largo de 10 kilómetros, que la 
fuerza motriz que emplea es de 13 
mil caballos y que la sala de mon-
taje cubre una superfície de 63 
mil metros cuadrados. 

Toda esta potencia de produc-

ción està al servicio de métodos 
de fabricación basados en la veri-
ficación y en la precisión, siendo 
éste el verdadero secreto de la 
reputación mundial de Steyr. 

Como los coches de esta marca 
son bien conocidos, por circular 
muchos en Espana y a satisfacción 
completa de sus usuarios, no nos 
metemos en detalles profundos, 
pero sí mencionaremos las dos ca-
racterísticas esenciales de todos 
los chassis Steyr: motor a seis ci-
lindros y suspensión trasera con 
ruedas independientes. 

En cuanto al motor a seis cilin-
dros, conviene no olvidar que 
Steyr es uno de sus fervientes 
partidarios desde hace muchos 
afios y tal vez sea la primera fir
ma que atacó el problema del mo
tor seis cilindres de pequeíia cu-
bicación. Su modelo de litro y 
medio data de cuatro anos, y por 
tanto, està espléndidamente a pun-
to. El 18 caballos es el coche de 
gran turismo por excelencia, po-
seedora develocidad impresionan-
te y poseyendo sobre todo a su 
suspensión trasera un confort que 
impresiona incluso a losinteligen-
tes, que saben las ventajas y gran-
des cualidades de tal aplicación. 

Al programa general indicado 

S T A D 1 V M 

este ano en ei Salón de París, 
Steyr ha afiadido a sustipos antes 
mencionados un chassis dos litros 
de aceleramiento brillantísimo y 
notable velocidad niedia. El mo
tor, naturalmente de seis cilin-
dros, tiene 65 de alesage y 104 de 
carrera; su chassis es mas largo 
que el litro y medio, permitiendo 
montar en el cajón a siete pasa-
jeros con toda la comodidad ape-
tecible y pudiendo luchar con ar-
mas iguales, en lo que a este pun-
to se refiere, con los americanos. 
Respecto a motor, Steyr es euro-
peo y los entusiastas automovilis-
tas saben apreciar bien lo que tal 
calificativo representa en lo de 
nerviosidad y gran rendimiento. 

Victorias y triunfos de Steyr 
inútil es mencionarlas; todos los 
automovilistas las conocen, bas-
tando tan sólo mencionar el del 
ultimo rally de Mònaco, en que 
partiendo de Koenigsberg un litro 
y medio con ocho personas a bor
do, llegó con la màxima puntua-
ción, y luego en la prueba en Cues
ta del Braus, con el mismo equipo 
de pasajeros, subió a 30 kilóme
tros de media, sentando en la Cos
ta Azul tal performance una vez 
màs el brillante pabellón que siem-
pre ha tenido la producción Steyr. 

Foto Rol 
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MATHIS ha atacado este afio el 
cambio de marchas, pieza 

que ya parecía haber llegado al 
suniinum y, trabajando en él, ha 
conseguido no economia y silen
cio, si que también posibilidades 
que fumés hubieran sido posibles 
de rcndimiento normal en el cam
bio clósico. 

(En qué consiste ello? Fàcil-
mente vamos a explicarlo. Imagi-
nemos un coche que tenga dos 
rapports, uno ligeramente màs pe-
queilo que el normal y otro 25 o 
30 por 100 mayor; el pequeno 
perniitiríi una marcha elàstlGa y 
con tomas nerviosas, propias para 
ciudad y caminos difíciles y la 
otra facilitarà la gran velocidad 
en carreteras propicias, con un 
régimen de motor relativamente 
dèbil y que, por consiguiente, se 
traduciró en economia de carbu-
rante, descontando un silencio 
mucho màs absoluto. Trabajando, 
pues, un órgano cual es el cambio 
de marchas, Mathis ofrece con 

su nueva caja economia, silencio 
y mejores performances. No nos 
defraudó, pues, la visita, como 
todos los afios; en el stand habia 
algo digno del gran creador. 

Los tipos que presentaba en el 
Saion eran dos cuatro cilindres y 
el seis, el fimysix. 

El pequeflo siete caballos, que 
tantos triunfos lleva obtenidos en 
nuestro país, Carrera al Valle de 
Aran y Rally Automóvil de R. A, 
C. C , con el nuevo cambio au-
menta en condiciones, creyendo 
unos al ensayarlo encontrarse con 
un coche completamente nuevo. 

I 

Motor Mathis, 6 cllindros 

S T A D l ü M 
Fotos Rol 



17 

L J I N J I O 

EN el Salón de Paris, Vntc ex-
ponía el 11 caballos cuatro ci-

iindrosy el 14 caballos oclio cilin-
dros, ambos estudiados en vista 
primordial al confort, permitiendo 
sus largos de chassis carroccrias 
de seis plazas con strapontines 
cara a la marcha. 

lin suspensión, el trabajo llnic 
es admirable; en el 14 caballos la 
suspensión delantera es con amor-
tiguadores y la trasera està for
mada por dos juegos de muelles 
combinados, el uno forma do por 
muelles semi-elípticos normales y 
el otro por muelles colocados de-
bajo el puente, atrós, formando 
amortiguador. 

El motor del 11 caballos es un 
cuatro cilindros 72,8 X 120 con 
vàlvulas cilíndricas; el 14 caballos 
es, como hemos dicho, de ocho 
cilindros en linea, con las dimen
siones de 63 X 100 y las vàlvulas 
en cabeza. El engrase en ambos 
tipos se efectua por presión con 

doble filtro deaceite. El embrague 
es a discos trabajando en seco. 

Estos dos modelos, como es na
tural, atizaban al publico conoce-
dor de coches de gran rendimien-
to, como atizaron sus antecesores 

en Barcelona y Espafia entera los 
compradores avidos de adquirir 
un vehículo seguro y capaz de 
efectuar miles y miles de kilóme-
tros sin reparaciones, cosa sabida 
y probada que retinc Únic. 

iMotor llnic 14 cv. ocho cilindros en linea 
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El indiscutible triunfador de 
1928, el gran constructor de 

Molsheim, Bugatti, orienta y lleva 

su esfuerzo para el atio proximo al 
turismo, habiendo dcmostrado con 
la màxima amplitud, lo que es ca-
paz de conseguir en coches de 
carreras. No por osto quiere decir 
abandone tan importante ramo, 
prueba de ello es que es el único 
constructor francès que en el mo-

Conjunto del stand Bugatti Fotos Rol 
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mento del Salón tiene el equipo 
oficial de corredores escogido y 
contratado. 

En el actual Salón parisino Bu
gatti exponía su nuevo tres litros 
ocho cilindros, carrozado en con-
ducción interior y en roadster. Un 
torpedo gran sport, con compre-
sor sobre chassis, de dos litros 
300, ocho cilindros también y dos 
1.500 c. c. llamados 10 caballos, 
magníficamente equipados, el uno 
con una esplèndida conducción 
interior y el otro con cabriolet. 

Todos estos chassis, gozando 
de la gran experiència de las 
carreras, tienen una puesla a pun-
to admirable, sus cualidades de 
aguantar la carretera son excelen-
tisimas, rivalizando con los que 
mejor las tengan y su dirección 
es de una dulzura única, cualida
des todas que hacen del Bugatti 
el coche turista por excelencia y 
capaz de las mayores proezas, 
tanto en grandes excursiones 
como en cuantas pruebas lo presen
ten sus propietarios, seguros de 
que han de salir triunfantes como 
salieron los que desde muchos aílos 
a esta parte se han presentado en 
carreras, pruebas y concursos. 
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B E R L I E T 

UNO de los grandes aconteci-
mientos de 1928 ha sido la 

presentación del nuevo seis cilin
dros 10 cv. de la marca Berliet; 
pór ello nada de particular tiene 
que el stand de este coche en la 
Exposición de París fuese algo 
notable v que se salia de lo gene
ral y normal de toda la exhibición 
del Gran Palacio. 

Lo concienzudo de su acabado 
en todas cuantas producciones fa
brica la marca en cuestión, hace 
que todos cuantos modelos lanza 
al mercado lasmanufacturas Zíer-
liet se vean acaparadas por los 
innumerables pedidos, no pudien-
do dar el abasto a las demandas 
de la selecta y numerosa cliente
la, que desea un coche de las ca-
racterísticas del Berliet, por ser 
un coche ligero y fuerte, a la par 
que elegante y de categoria. 

Este hermoso modelo que reúne 
todas las características del coche 
grande de gran lujo estaba carro
zado espléndidamente por la fàbri
ca Berliet, presentando un aspec

te de líneas por demàs elegante. 
Ademàs del coche carrozado, 

exponía la casa Berliet otros 
modelos y un chassis con el motor 
de seis cilindros 10 cv. al descu-
bierto, con un corte vertical para 
poder apreciar con suma facilidad, 
quién lo solícitase, el perfecto 

funcionamiento de las bielas, vàl-
vulas y todos aquelles componen-
tes de que consta un buen motor, 
que le ha dado reconocida fama 
en todos los mercados que hacon-
quistado por la admirable calidad 
de sus materialcs y por su inmejo-
rable resultado. 

Motor Berliet, 6 cilindros 10/11 cv. 
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Desde sucreación en 1919, Vot-
sin ha obtenido el éxito sin 

precedentes en la historia de la 
construcción automóvil, ya que 
desde el primer momento füé el 
coche indiscutible y considerado 
como de primera línea, condicio
nes que ha conservado y mejora-
do de manera portentosa cada afio 
al presentar Ics nuevos tipos en 
el Salón parisino. 

A últimos de 1927 ataca los re
cords mundiales de todas las cate-
gorías, entre ellos el de la hora, 
el de las seis horas y el de las 24 
horas, conservàudolos hasta la 
fecha. 

Possedor detan preciado galar-
don durante 1928, aplica lasense-
fianzas del coche del record a sus 
creaciones de sèrie, permitiéndole 
ello en mayo ultimo aceptar una 
apuesta de un representante de la 
indústria americana de rodar en 
Monthléry cincuenta y cinco mi
nutes a toda marcha apoyando 
siempre a fondo el acelerador. Tal 
proeza realizóla con un seis cllin

dros tomado de la fàbrica y esco-
gido por el adversario. 

Era el tipo que tal hazana hizo 
un 14 caballos tipo C II n.n25625 
de la sèrie corriente, como antes 
se indica. 

Los Voisin que figuraban este 
ano en el stand eran de tres tipos: 
el 13 caballos tipo 14 y el 13 ca
ballos tipo 15; este ultimo, consi
derado gran sport, lo vende la 
gran marca después de haber rea-
lizado oficialmente en el autódro-
mo parisino los 120 a la hora. Los 
15 se sirven todos con relais-com-
pound y los 14 sin ellos o con so-
brecargo cuando se aplican a vo-
luntad del comprador. 

El tercer modelo es el 24 caba
llos C 12, también de seis cilin-
dros, sin vàlvulas, como los ante-
riores; tiene todas las ventajas de 
sus hermanos pequefïos. màs las 
caracteristicas del coche grande, 
garantizando su constructor per-
fectamente los 130 a la hora ver-
dad, con una minima en toma di
recta de 8 kilómetros a la hora y 
en igual forma de cambio las cues-
tas hasta el 10 por 100. 

En carrocerias Voisin continua 
siendo original y creador de la 
moda; este afio ha lanzado gran-
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des novedades, cual lo viene ha-
ciendo siempre, siendo su stand 
donde todos van a inspirarse para 
luego copiar aquellas lineas que, 
pareciendo demasiado atrevidas, 
luego resultan las geniales y por 
todos aceptadas. Sus interiores 
tienen 1?. particularidad de ser màs 
espaciosos que los demàs, gracias 
a los grandes estudiós que en la 
Fo/s/Wserealizan para tales fines. 

Voisin este ano, como siempre 
desde su aparición, ha sido el 
creador tanto en matèria màquina 
como en carroceria: por ello nada 
tiene de extranar que nuestro buen 
amigo don Alfonso Llobet obten-
ga los éxitos que obtiene, juntan-
do a las excelsas condiciones del 
Voisin sus dotes personales de 

actividad, simpatia y conocimien-
to en la matèria, cosa que nadie 
puede negarle, ya que desde el 
primer momento supo juntar sus 
actividades al desarrollo de la 
Voisin en Barcelona. 

Todo cuanto nosotros enumera-
mos de la gran marca Voisin. lo 
afirman los innumerables admira
dores que han pasado por el 
stand del Salón y sus valiosas ven
tajas de confort y elegància han 
cautivado a buen número de ellos' 

Foto Rol 
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DESDE su aparición en el mer-
cado mundial el seis cilindros 

de la Alfa Romeo causa gran 
sensación, sensación que ha ido 
en aumento con los perfecciona-
mientos que la gran firma milane
sa ha aportado a su excelsa crea-
ción, jamàs lograda por marca al
guna en la cilindrada de l.SOOc.c, 
medida clàsica y adoptada por 
todos los creadores de motores de 
gran rendimiento y escaso consu
mo. De todos los que han aborda-
do tan difícil problema, Alfa Ro-
neo es quien con màs perfección 
lo ha resuelto, demostrando una 
vez màs las grandes condiciones 
de tècnica y savoir faire de la 
marca campeona de campeones. 

Después de las victorias alcan-
zadas por el pequeiío y poderoso 
motor de litro y medio en aflos 
anteriores y de las que con orgu
llo resenamos en el número del 
pasado afio dedicado al gran ad-
venimiento mundial que anual-

mente es el Salón de París, hay 
que arladir en el presente el se-
gundo lugar en la Targa Florio, 
lugar que no fué el primero por 
averías de gomas, acontecida po-
cos kilómetros antes de la meta, 
cuando la victorià era segura. EI 
primer puesto de las I.OOOmillas, 
la carrera màs dura de 1928, de
mostro la realidad de tal afirma-
ción, afirmación completa al pisar 
Alfa Romeo victorioso la meta 
de la Copa Boillot en Boulogne y 
conseguir el primer puesto de la 
Carrera de Carreteras Empedra-
das, carrera en extremo difícil 
dado el gran desgaste que en los 
organismos del coche representa 
tal esfuerzo. 

Por éstas y por sus grandes 
cualidades, cuando se emplean en 
turismo, demostración evidente 
durante el largo y difícil esfuerzo 
del rally del Real Automóvil Club 
de Catalufia, son razones eviden-
tes para comprender la gran boga 
que tienen en Espatia los Alfa 
Romeo, como también para que 
su agente, el activísimo seiïor Mo-
ller, su representante en Barcelo
na, aumente cada vez màs las ven-
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tas entre conocedores evidentes 
del automovilismo, cue prefieren 
el Alfa a los coches anodinos y 
sin cualidades propias que se en-
cuentran en el mercado en lucha 
con él. 

El stand del Alfa Romeo, en 
el finido Salón parisino, ha sido, 
sin duda alguna, de los que ha 
llamado poderosamente la aten-
ción; ello es debido a la idea ilu-
minadora de presentar un chassis 
completamente desnudo a la vista 
del visitante inteligente y profa
no, en el cual unosyotros podían 
apreciar hasta el màs insignifican-
te tornillo. 

Las conversaciones g i raban 
siempre al rededor del mismo 
tema: la buena calidad de todos 
los componentes de esta victorio
sa marca se reflejaban bien clara-
mente en todas las piezas de chas
sis puestas a las observaciones 
del curioso viandante. 

A màs del chassis que ha origi-
nado nuestras precedentes líneas, 
ocupaban el stand algunos coches 
de conducción interior, lujosamen-
te carrozados, dotados de un con
fort sin limites. 

Foto Rol 
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L AS fóbricas Citroen lanzan este 
afio dos modeios nuevos, el 

cuatro cilindres «C. 4» y el seis 
cilndros «C. 6», que benefician 
de la larga experiència alcanzada 
por el poderoso fabricante y ad
quirida con la producción de la 
sèrie de tipos B que en cantidad 
de miles circulan por el orbe ente-

Motor Cilroén, del coche de cuatro cilindres 10 c. v. FotosRoi 

ro, algunos de ellos con miles y 
miles de kilómetros en su activo. 
Conocemos en nuestro pais mu-
chas docenas j y por qué no decir 
centenas? que hace yatiempohan 
alcanzado los 100.000 kilómetros. 

El cuatro cilindros y el seis tie
nen las mismas medidas de capa-
cidad en sus cilindros, siendo ellas 
70 X 100. El seis cilindros serà el 
acontecimiento europeo del atio, 
ya que Citroen, al lanzar un nue-
vo t ipoy de seis cilindros, con su 
potencialidad de fabricante, tiene-
que haberlo preparado con tanta 
esmero y perfección que en el 
mercado ha de pesar enormemente 
su influencia, pues es innegable el 
que todos los actuales poseedorcs 
de Citroen querrón conocerlo; 
miles y miles de automovilistas 
y futuros automovilistas desearàn 
ver y examinar el seis cilindros 
gran sèrie que ofrece al mundà 
del automóvil una organización 
poderosa regida por un hombre 
de tanto empuje como es Citroen. 

Las carrocerias que equipan los 
modernes «C» han también me-
jorado grandemente en relación 
a sus antecesores, tanto en capa-
cidad como en lineas exteriores. 
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P A N H A R D 
L E V A S S O R 

COMO siempre, desde que se 
celebran Salones del Auto-

mdvi] en Paris, la gran marca 
francesa Panhard ha ocupado el 
lugar preferente. 

En cuatro cilindros había lossi-
guientes modelos: lOcaballos, 10 
caballos largo, 12caballos, 16 ca-
ballos, 20 caballos y 20 tiposport. 

En seis cilindros, el coche co 
rriente de calidad para todos los 
U80S y grandes excursiones, un 
10 caballos, un 12 caballos, un 16 
caballos normal y su tipo similar 
largo, todos ellos equipados mag-

Motor cuatro citindros 20 cv. sport 

que a uno grande; lo importante. 
lo esencial, es que sea un Pan
hard, la marca sin tacha, vence
dora en cien pruebas de los tiem-
pos heroicos del comienzo del 
desarrollo automóvil, victoriasque 
va reverdeciendo de vez en cuan-
do para demostrar no pierde nada 
de su ilustre abolengo. Boulogne 
últimamente y el ano pasado la 
Carrera al Valle de Aràn, son de-
mostraciones que nos evitan citar 
mas puestos, que ésta es una re-
sena del Salón de Paris y no unn 
lista de victorias sportivas que 
para Panhard precisarían doble 
o triple espacio del que dispo-
nemos. 

Defalle del stand Panhard-Levnssor 

nificamente y con carrocerías de 
lineas impecables a las que contri-
buye la bella linea del radiador y 
capot. 

Finalmente, y dominando el es
plendor de tan surtida sèrie, figu-
raba el imponente y esbelto ocho 
cilindros 35 caballos, en el que se 
juntan todas las cualidades y per-
feccionamientos, que hacen de él 
el coche de los grandes viajes. 

Lo magnifico de Panhard es 
la forma en que cuida todas sus 
producciones, puesto que es sabi-
do que el mismo cuidado pone 
esta marca en el acabado de un 
pequeno 10 caballos como en el de 
35 ocho cilindros, cosa que hace 
que entre los aficionades de ver-
dad se considere de la misma 
categoria a un vehículo pequeflo Motor seis cilindros Panhard-Levnssor 16 cv. 
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W m y s - K n i g h t 

NOS ocuparemos, en conjunto, 
de las marcas Willys·Knight, 

Wippet y Morch que en Barce
lona representa la importantísima 

firma Automóviles, S. A. , que 
desde su fundación dirige con la 
actividad en él característica don 
José Bofill Benessat, componente 
de la finida Vailet y Bofill, S. 
en C , una de las firnias que mas 
influyeron en sus comienzos al 
desarrollo de los negocios auto-
movilistas. 

El Willys-Knight, coche so-
berbio entre los soberbios, cnyos 
modelos sin vàlvuias reúnen el 
màximo de perfeccionamiento, te
nia en la Exposición sus tres tipos 
equipados en toda la gania de ca-
rrocerias, a cual mas esplèndida 
e imposible de reseiiar en el poco 
espacio de que disponemos. 

W H I P P E T 

EL Whippet, la gran realización 
americana que mas entusiastas 

cuenta en Europa por su pequefío 

motor, tan al gusto de los automo-
vilistas de esta parte del Atldnti-
co, presentaba sus dos tipos: el 
pcqueflo, en equipo de cabriolet 
desmontable, Coach y Sedan, y el 
seis cilindros con su mecànica 
perfecta, cuya característica es el 
cigiienal a siete cojinetes, en Se-
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dan familiar y Sedan; ambos, de 
un finido impecable, resultaron la 
admiración de todos los entusias
tas, pues tanto los partidarios de 
la construcción americana como 
los de la europea encontraban en 
ellos las características para ellos 
gratas. 

Fotos Rol 



ESTA gran marca alemana ocu- el Horch es algo grande, magni-

pa un lugarpreferentísimogra- ficente, quepuede sufrircualquier 
cias a las cualidades en él por comparación,segurodesalirtriun-
todos reconocidas. En carrocerias íante, 

• ' . ' T ^ " 

LA L I C O R N E 
C N el stand de L a Licorne, en- zado al mercado, el 5 caballos, 
-L* tre modelos de 8 y 10 caba- coche que, por su construcción, 
lles, se hallaba expuesto el nuevo serà un modelo fàcil de obtener 
tipo que esta manufactura ha lan- una numerosa clientela. 

Fotos Rol 
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Stand Cadillac, de la General Motors —Departamento Vermorel.—Salmson. — üuyot.—Hiirtu.-^. 
Lornbard.—Radiador S. A. R. /I.—Stand S. A. R. A.—Morris Suere.—Delaunay.—BeÜeoille.—Mercedes.—Hem. 

Suspensión aplicada ai chassis Harris León Laisne l-'otosRol 

yjUL E R E s ^ M A T C H L E : ^ - N E W - M A P 
L F A U R A - ROSEUÓN. 224 M O N 1 L T G O Y O N 
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Moio r 4 ci'.indros Lombard de 15 cv. tipo carreras.—Motor. Tatra de 4 cilindros 7 cv. enfriamiento por aire.— 
Bloc motor Oenestin de 8 cilindros en línea.—Otro tipo de bloc motor Geneslin de 8 cilindros.—El 8 cilindros 
Omega-SixAe 18 cv.—El dos Ütros Benova.—E\ estudiado motor 5. A. R. /I.—Motor Lorraine de 6 cilindros.— 
Delaunüy.—BelleollIe.—HQrrls Leon Laisne. —Tatra.--Lombard.—Verrnandi.—Mercedes.—Benz y Buchet de 

6 cilindros 10 cv. Fotos Rol 

Pronto apareceré; GUIA DEL RADIO A F I C I O N A D O 
precís: 4 pias. por AOIISTIN RIU De venta en Lihrerias y Kioscos 
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T A marca francesa por excclen-
-L ' eia ha presentado en el gran 
certamen parisino los modeles 
para 1929. 

El 5 caballos es igual al modelo 
del ano anterior, con algunosper-
feccionamientos que le permiten 
alcanzar una mayor durabilidad de 
chassis, motor y carrocería. 

Si hablamos del 10 cv., a pesar 
de no haberse introducido en él 
grandes reformas, prueba eviden-
te del buen resultado del modelo 
1928, las pequeíias innovaciones 
aplicadas al mis:iio aumentan su 
suavidad, sin disminuir en lo màs 
mínimo la robustez y seguridad 
que siempre ha demostrado. 

El modelo de 12 caballos seis 
cilindros merece capitulo aparte. 
Es un modelo que siempre ha sido 
el favorito dc las personas de buen 
gusto, habiendo sido alargado su 
chassis y aplicado cuatro veloci-
dades, Su motor flexible en grado 
superlutivo, sus frenos de una se

guridad completa y su tènue en 
route perfecta, lo hacer. un coche 
insu perable por carretera y ciudad. 

La famosa marca Peugeot con
tinuarà fabricando para el próxi-
mo 1928-29 sus excelentes coches 
SIN VÀLVULAS, el 14 cv. y el 18 
cv. seis cilindros sin vàlvules , 
verdadera maravilla de la mecà
nica moderna y que constituye el 
coche del verdadero connaisseur. 

Los coches industriales de Peu
geot, desde 250 kilos a cuatro to-
neladas, continuaran fabricdndose 
en mayor número y estudiades y 
perfeccionades fodes sus compo-
nentes, para que sin duda alguna 
sean los preferides de industria
les, comerciantes y agricultores. 

La firma Peugeot, que cuenta 
con mas de veinte lustres de ex
periència en la fabricación de au-
tomóviles, bicicletas, motocicletas 
y utillage, el presente ano ha su-
frido una entera fransformación 
en su organización, pero siempre 
a base de los valiosos elementes 
que han cooperado a cimentar una 
firma harto conecida en el rame 
del motor por sus inmejorables 
productos. Les cenocimientos ad-
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quiridos por estos elementes en 
su larga experiència, unides a la 
ampliación financiera, representen 
armas pederosísimas para econo-
mizar y producir a bajo precio 
productos de inmejerable calidad. 

El ecenómico en todos sus con
ceptes 5 cv., que vienen demos-
trando los 150.000 coches de este 
practico modelo en servicie por el 
globo terràqueo, es un coche 
«SERIO», el cual, como ya indi-
camos m&S arriba, debido al cen-
cienzudo estudio de sus construc
tores, resultarà y se entregarà al 
cliente a un precio jamàs sonado, 
no alcanzando su valor a las cua
tro mil pesetas, sin haber sido ne-
sario tocar en lo màs mínimo su 
inmejerable calidad y vistosa pre-
sentación. 

El 12 cv. seis cilindros lo en-
trega la casa Peugeot pon un pre
cio màs bajo de las once mil pe
setas, precio limitadisimo si se 
compara con otras marcas de igual 
presentación. 

El 12 cv. Gaux cabriolet consti
tuye una demostración de la per-
fección y potencialidad de la fa
bricación Peugeot. 

Fot» Rol 
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&ERQOUGNAN 

T TNA marca antigua y acreditada 
v J en el súmmum, como es la 
marca de neumàtidos y macizos 
Le Gaulois Bergougnan, no po
dia por menos de figurar en pri
mera fila en el certamen mundial 
que es todos los aüps la gran Ex
posición de Automóviles de París, 
el Salón de París, rey de las Ex-
posiciones todas de automóviles 
que en el inundo se celebran. 

Bergougnan, este nombre que 
figura en nuestro país en primer 
puesto desde los comienzos de las 

actividades automovilistas, expo-
nia en su clàsica y primordial ex
posición: sus neumàticos, sus ma
cizos y sus semineumàticos. 

En neuimíticos, desde el co-
rriente neumàtico alta presión, 
tipo mós antiguo de todos, hasta 
el gigante para autobús, esa es-
pecialidad en la que Bergougnan 
es una de las primeras figuras, 
pasando por los balones a talón y 
y sin talón para llantas normales 
y bases hundidas, que son en la 
actualidad los tipos que equipan 
todos los coches modernos. 

En macizos, que desde tiempo 
inmemorial Bergougnan predo
mina, díganlo o no las líneas todas 
de transportes de viajeros en Es-

pana, presentaba la gran marca 
francesa toda la colección com
pleta, empezando por el màs pe-
quefio de tractor hasta las enor
mes piezas de 12 y 14 pulgadas 
que usan los grandes camiones y 
remolques de carga y artilleria. 

Como gran especialista del ma-
cizo, Bergougnan tenia la nueva 
creación, el semineumàtico, esta 
especialidad que con las ventajas 
del poco entretenimiento que exi-
ge un macizo da al vehículo que 
lo emplea elasticidad y suspensión 
muy parecida al conjunto de cu-
bierta y camara. 

Hoy, como ayer, Bergougnan 
figura en posición excelente en 
los productos de la goma. 

Foto Rol 

E x t i n t o r d e i n c e n d i o s SERRA 
Apaga ia bencina. aceítes, gresas, etc. 

BIOSCA HERMANOS - Barcelona 
Paseo de Grac ia , 64 - Te le fono 70.405 

M A R C A R E G I S T R A D A 

El mejor para 
a u t o m ó v i les 
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F A R M A N 
ESTA marca de reconocida fama biendo obtenido seiialados triun-

por sus bellos y sugestivos fos con los lujosos modelos que 
coches. no podia por menos de presentaba, siendo legión los que 
figurar en el Salón de Paris, ha- han visitado este stand. 

D O N N E T 
LA novedad de la casa que cons-

truye los vistosos coches de 
esta marca en el finido certamen 
parisino, ha sido la presentación 
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del Donnet Six, conducción inte
rior, 4/5 plazas, que por sus be-
llas lineas y gran confort ha sido 
la admiración de todo visitante. 

Fotos Rol 
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Motor de ocho cilindros 14 cv. Foto Rol 

DeDionBouton 

Si en algún Salón Automóvil de 
Paris se ha recordado por tec-

nicos y amantes del automovilis-
mo el nombre de De Dion ha sido 
en éste, en que el triunfo del mo
tor de ocho cilindros ha constituí-
do la verdadera realización, no 
decimos novedad ni invento, por-
que en la indústria del automóvil 
ya nada se inventa. 

Se ha recordado el nombre glo-
rioso de De Dion Bouton, no por 
su fama antigua de haber sido 
uno de los coches que primero 
circularan por Francia, no, sino 
por su ultimo ocho cilindros, tan 
perfecto, que a los que acostum-
bramos visitar las Exposiciones 
del Gran Falacio nos ha heeho 
venir a la memòria su ocho cilin
dros de allà 1912, antes de la gue
rra, que tan adelantado estaba, y 
que de no haber ocurrido la gran 
contienda hubiera continuadoper-
feccionàndose y adelantar, sin 

duda, la llegada del nuevo y per
fecto ocho cilindros en línea que 
hoy admiramosy que indiscutible-
mente es honra y prez de las po-
derosas fàbricas de Fiteaux, de las 
quetan bellos ejemplares de mecà
nica han salido desde las épocas 
primeras de la indústria del motor. 

En el Salón actual. De Dion 
Bouton se ha remozado por com
pleto, presentando modelos com-
pletamente nuevos y que estàn a 
la altura de toda comparación, 
por formar parte de la vanguardia 
de cuanto en Francia se hace y 
produce, y esto que en la vecina 
nación este aiïo se ha pegado de 
firme, colocàndose la indústria 
toda en el lugar que le correspon-
día, por los anos de fabricación 
de un ramo del que son los verda-
deros iniciadores. 

Los nuevos coches de ciudad y 
turismo, que constituyen la sèrie 
lanzada como novedad por De 
Dion Bouton, son: 

Chassis 10 caballos tipo «I. T» , 
provisto de un motor a cuatro ci
lindros 70 x 120 con vàlvulas la-
terales, cuatro marchas y, como 

es natural, freno en las cuatro 
ruedas. En el Salón equipaban 
este coche carrocerías torpedo 
siete plazas y conducción interior 
cinco asientos. 

Chassis l2caballos,tipo<!L.A.», 
de 70 X 125, cuatro cilindros, con 
vàlvulas a la cabeza y chassis tra-
pezoidal de gran rigidez, con ba-
lleslas derechas. Las carrocerías 
que en él se montan y de acabado 
perfectísimo, son conducciones in-
teriores para siete plazas, cuatro 
puertas y cuatro o seis cristales, 
a gusto del comprador. «Coach», 
tipo americano, con un lujo de de-
talle que en nada le soprepasan las 
producciones de allende el Atlàn-
tico, y cabrlolet cuatro plazas. 

Chassis 14 caballos, tipo «L.B.», 
a motor a ocho cilindros en línea, 
64 x 97, cubicando dos litros y 
medio, también con larguero tra-
pezoidal. Sus carrocerías son con
ducción interior y cabriolet. 

Su agente en Barcelona, el se-
fior Magre, està de enhorabuena, 
ya que con los elementos mencio-
nados podrà desarrollar magnífica 
campafla. 
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C H R Y S L E R 

ESTA marca ha reducido sus mo
deles, ya que en 1929sól0 ven-

derà tres, el 65, el 75 y el 80, to-
dos ellos de seis cilindros; sólo se 
diferencian por !a cilindrada, ya 
que en perfeccionamientos todos 
son iguales, puesto que todos son 

producción de Chrysler. En as-
pecto los nuevos modelos se dife
rencian de los anteriores en modo 
absoluto, habiendo cambiado com-
pletamente la línea principalmente 
en lo que se refiere a su radiador. 
El del modelo nuevo sólo tiene un 
borde metàlico de una pulgada 
conio mdximo, cuando el antiguo 
tenia por lo inenos cuatro o cinco. 
La nueva 65, que viene a substi
tuir a la 62, estarà equipada con 

seis tipos de carrocedas distintos 
todos cllos, elegantisímos, como 
es costutnbre de la portentosa mà
quina de fuma mundial. El 75, que 
substituye el clàsico modelo 72, 
también se monta en seis modelos 
diversos. 

El modernísimo 80. al hacer su 
aparición ha sido un verdadero 
acontecimiento, ya que en él Wal-
ter G. Chrysler ha querido hacer 
de él el coche de la gran elegància, 

ROLLS-ROYCE 

LA marca excelsa, la marca que 
màs categoria tiene en el 

mundo entero, ha obtenido este 
aiio, como siempre, la aceptación 
de todos. Sus cualidades indis
cutibles han sido como siempre 
reconocidas, siendo hoy como 
ayer la marca de los grandes 
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potentados. Sus carrocérias, de 
fino acabado y detalles magnifi-
cos hacfan de su stand el clou 
de la suntuosidad y del lujo. fíolls 
Royce es y serà la gran marca que 
se vende màs cara en el mundo. 

Foios Rol 
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La XIII cxcursión colecttva por cquipos orga-
nízada por el Real Moto Club de Catalana 

El equipo blanco-rojo formado por Buxadé, con molo B. S. A.; Faura, con Matchless; Renom, con side-car 
B. S. A., y Plarós, conduciendo auto-ciclo Amilcar, "que tan brillantemente gunaron el primer puesto en la 
clasiflcación general, adjudicàndose el mayor Irofeo de la carrera, o sea la Copa de Plata .—José Gavaldà, 
montando maquina B. S. A., seguido de M. Bigorra, del mismo equipo, también con B. S. A., que obtuvieron 

el segundo lugar, ganando Medalla de oro. 

CON lisonjero éxito se ha cele-
brado esta prueba. Diez y 

siete equipes tomaren la salida, 
llegando completes a Viladrau, 
mitad de la prueba, catorce y a la 
meta once, todos elles merecede-
res de recompensa. 

Compenían ei equipo vence
dor, premiado cen copa de plata, 
José Buxadé, con màquina B. S. A.; 
Ignacio Faura, con maquina Mat
chless; Antonie Renom, con 
side-car B. S. A. , y José M.a Pla
nas, con autecicle Amilcar. Es
tes campeenes del Real Moto 
Club cubrieren tan exactamente 
los 285 kilómetres, pasando per 
controles fijes y secretes, a la 
hora exacta, que sólo tuvieren 10 
segundos de diferencia, cosa ver-
daderamente admirable y que per 
sí sola ya evita toda clase de co-
mentario. 

Los llegades en segundo lugar 
y que al ciasifearse se llevaron la 
medalla de oro, eran tres motos 

Ramón Ballestà, con motocicleta Ariel, en plena carrera 
Fotos Claret 

c a s a m i m 

Artículospa- £ p n D T S ra todos los 3 r W K 1 s 
CaTiíLOGOS GRATIS 

fltitiau. 35-Teléf.3Z.915-BllB[EL0Nfl 

B. .S . A., pilotadas per M . Bigo
rra, Gavaldà, J. Bigorra y un 
Fiat piletado por Joaquin Mata; 
también elles hicieren una bellísi-
ma regularidad, puesto que su 
error sólo fué de 30 segundos. Si-
guen tres Ariel, motos, y un Amil
car, con 51 segundos de diferen
cia y a éstos tres A. J . S. y etre 
Fiat, con .57 segundos de error, 
llevàndese, ceme correspondia, 
medallas de plata. 

Siete equipes consiguieron me
dallas de bronce y sus diferencias 
fueren de des minutes cince se
gundos, siete minutes 47 segun
dos, 16 minutes 35 segundos, 17 
minutes 29 segundos, 22 minutes 

30 segundos, 23 minutes 36 se
gundos y 29 minutes 49 segundos, 
diferencia que, ceme dècimes an-
tes, por su reducida cifra, mere-
cen el aplauso general, al que 
tienen igual derecho todos los 
vencedores de la prueba. 

Antes de decidirse 
pruebe un 

8 c v . mmm 
J. A l v a r e z y C.a, S/C 
Provenza, 185 - BARCELONA 
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£ o s grandes índusíríales y financieros 
" C L apellido ilustre de Mr. Du-
- t j rant ha sido impreso en to-
dos los periódieos del rnundo 
con los signos de admiración 
consiguientes. 

Consagrado al desarrollo de 
empresas financieras durante 
iargos aiios, logró acumular 
enormes capitales que dedico, 
a partir de principios de siglo, 
al fomento de la indústria del 
automóvil con el éxito que era 
de esperar. 

Ha sido un gran propulsor 
de esa indústria, que le debe 
parte importantísima del gran-
disimo esplendor alcanzado, lo 
propio que la causa por él de-
-fendida del autotransporte. 

Y a medida que ha ido avan-
zando, siempre victorioso en 
sus grandes empresas, ha crea-
do una riqueza, ha ayudado a 
construir ciudades, ha sido 
quien ha asociado a su obra 
millares de personas que, propa-
gando los ideales sustentades por 
Mr. W. Durant, han difundido por 
€l mundo marcas de automóviles 
-que, cuando él las toco con su va-

w. DURANT 
Propulsor del automovilismo en Amèrica 

rilla màgica, las conviríió en po-
pulares. 

Penetro con sus vigorosos arres
tos en el amplio campo del ca-
mión, adivinando que su porvenir 

tenia que ser de los mas flore-
cientes, y en este orden de 
cosas sus éxitos han sido fieles 
compafleros de cuantos obtüvo 
en diferente orden de cosas. 

En la actualidad su nombre 
queda consolidatío a una clase 
de automóviles que no puede 
rivalizarse en precio, calidad y 
estilo, cuya producción en nues-
trostiempos supera a mil unida-
des diarias. El nombre Durant 
sobre un automóvil representa 
belleza en la carrocería, solidez 
en la mecànica del coche y 
exactitud en los detalles y aca-
bado. 

Su fama, bien cimentada, ha 
hecho que su nombre sea por 
todos respetado, nombre que 
quedarà grabado en la histo
ria del automovilismo mundial 
como de uno de los mas gran
des impulsores de una de las 
industrias mas importantes del 

mundo llamada a alcanzar aün màs 
considerables proporciones, ya que 
del talento, la energia y la volun-
tad sin limites de Mr. W . Durant, 
debe esperarse mucho màs. 

En París se esta celebrando el Salón de la Mofo 
No es propiamente Salón de la 

Moto, como se le denomina 
actualmente en el argot sportivo 
parisién, el inaugurado el 25 del 
actual, es un Salón de la Moto, 
del Cicló y de la Telegrafia sin 
hilos que, el ano pasado, por lo 
que a T. S. H. se refiere, tuvo un 
éxito grande, nuevamente confir-
mado. 

Donde hace pocos días veíamos 
hileras inmensas de los màs lujo-
sos coches, agrupàndose millares 
de personas a su alrededor, ve-
mos hoy en los stands las màs va-
riadas espècies de motos y ciclos 
y, en la parte superior, en aquella 
inmensa galeria, cuanto de màs 
inoderno se construye con vistas 
a la radio. 

Y en cuanto a concurrència, era 
tanta, que nos parece absoluta-
mente la misma. 

La moto, como el cicló, triunfa 
aquí en toda la línea. Como ocu-
rrió con los coches subsiste para 

las motos, principalmente la baja 
de preciós. 

Efectuado un detenido examen 
a los principales stands, fàcilmen-
te se deduce que ejercen predo-
minio las Motobecane, Drech, 
Alcyon, Terrot, B. S. A., Mo-
net Goyon, Automoto, F . N., 
Peugeot, GnomeRhóne, Harley 
Dauidson, Motosacoche, Lou-
vet, Thriumph, e tc , màquinas en 
las que se han adoptado los ma-
yores refinamientos de la mecà
nica y que constituyen algo asi 
como la perfección màs abso
luta. 

Y lo que hemos podido observar 
en cuanto a motos en una gama 
considerable, lo mismo podemos 
decir respecto a la bicicleta, me-
jorada en cuanto a fabricación, 
rebajada en precio, porque siendo 
la fabricación de cada vez màs con
siderable y la demanda de cada vez 
màs reservada (los impuestos ani-
quilanal ciudadano), hayque con-

seguirlo merced a una reducción 
de preciós. 

Existe una instalación retros
pectiva del cicló y moto, en una 
de las galerias del entresuelo. Se 
exiben alli ciclos construidos en 
el atio 1858 jhace sesenta anos! 
Junto a otros aparatós antiquisi-
mos, prehistóricos, aquellos fa
mosos tricicles con grandes ruedas 
como los biciclos artiguos, triple-
tas y, para completar el cuadro, 
las locomotoras que se emplean 
en la actualidad para el entrena-
miento en el velódromo de tu-
rismo. 

En resumen, una nueva exposi-
ción monogràfica que quedarà pe
renne en el calendario de las gran
des manifestaciones que se efec-
túan con inenarrable éxito en el 
Grand Palais, pues no parece que 
regalen las entradas. 

J. H. DE LA Q . 

París, 26-X-1928. 
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Un nuevo enccndido alemén por magneto 
para motores de aviación 

COMO consecuencia de las con
diciones impuestas a Alenia-

nia por el Tratado de Versalles en 
lo concerniente a la fabricación de 
clementos de aviación, se dificul-
tó durante algun tiempo el des-
arrollo de los accesorios vitales 
del avión, especialmente de los 
motores y de su equipo eléctrico. 
Si, esto no obstante, hasta el ex-
tranjero eligió para los vuelos de 
record notables realizados en todo 
el mundo encendidos alemanes por 
magneto, es ésta una prueba de la 
superioridad de estos productos y 
de la confianza que se tenia 
en ellos en loscírculostécni-
cos, aun durante estos afios 
difíciles. El vuelo trans-
ocednico, de oeste a este, 
del Bremeu; el de De Pine-
do por tres continentes del 
inundo; el de M ttelholzer a 
Pèrsia; el delJunkersDOOl 
al Asia Oriental; el nuevo 
record mundial de duración 
de ürooy-Qroenen, con car-
ga suplementària de com
bustible en el aire; el record 
mundial del húngaroKaszala 
en su avioneta; el record 
mundial de altura del avión 
de transporte Rohrbach-
Roland, son performances 
de tal importància que com-
prueban la utilidad de los 
tipos de los magnetos y bu-
jias Bosch has:a hoy empleados. 

Las restricciones en que vivia 
la indústria alemana en este as-
pecto han cesado. pudiendo la tèc
nica alemana participar nuevamen-
te con toda su fuerza en la com
petència de las naciones, para re
conquistar rapidamente su antiguo 
puesto en las primeras filas. En 
poco tiempo se ha conseguido au-
mentar extraordinariamente la po
tencia de los motores y lograr re-
sultados brillantes. Los construc
tores alemanes de accesorios eléc-
tricos se esforzaron igualmente 
en abrirse pasc con este desarro-
llo y adaptar especialmente el en-
cendido por magneto a las mayo-
res exigencias de los motores ac-
tuales, y hasta intentaron procu
rar para el porvenir, teniendo en 
cuenta el aumento de potencia que 
es de esperar. 

No es un considerable aumento 

del número de revoluciones de los 
motores de aviación lo que podria 
crear dificultades a la instalación 
de encendido, sino que mucho 
màs desagradables son las extra
ordinariamente fuertes oscilacio-
nes de rotación que ocurren en 
muchos motores de aviación mo-
dernos,a consecuencia del empleo 
de un iirbol cigüenal muy largo, 
de relativamente poco peso y pro-
visto de muchos codos. Si el en
cendido por magneto se acciona 
desde la extremidad opuesta a la 
hèlice, ha de soportaroscilaciones 

Magneto GF 6/12 cilindros 

de rotación extraordinariamente 
fuertes. Mientras que el mecanis-
mo de accionamiento no se instale 
en el lado de la hèlice del àrbol 
cigüenal, es menester construir el 
mecanisme de accionamiento de 
encendido por magneto de tal mo
do que no puedan causarle perjui-
cio ni aun las màs fuertes oscila-
ciones giratorias. 

Seguramente como consecuen
cia de estàs condiciones, F. G. 
Shoemaker, en el número de julio 
de la conocida revista tècnica ame
ricana The Jourual ofthe S . A . E . , 
indica como condiciones funda-
mentales para las construcciones 
de encendido para aviones las si-
guientes: construcción resistente, 
poco peso de las piezas giratorias 
y resistència contra trepidaciones. 
Los esfuerzos de los constructores 
de encendidos por magneto debe-
ràn, por tanto, encaminarse espe

cialmente a que el momento ae 
inèrcia de las piezas giratorias 
sea lo maspequena posible. Se
guramente se exigirà esto por las 
mismas fàbricas de aviones, espe
cialmente también con vista al 
desarrollo futuro. 

La Robert Bosch A . G., en 
Stuttgart, con cüyos. encendidos 
por magnetos se han ganado todas 
las grandes carreras de los últimos 
cinco anos, y que dispone de ex-
periencias de cuarenta anos, bus
ca la solución del nuevo problema 
también en esta dirección. Con-

trariamente a otros tipos 
Bosch, que se han compro-
bado tan brillantemente en 
los motores para automóvi-
les, el nuevo tipo GF se ha 
cons t ru ído especialmente 
con el fin de obtener un mo
mento de inèrcia del rotor lo 
màs pequeno posible. Ade-
màs, se distingue el modelo 
GF de los otros tipos para 
aviones por su eje pasante 
torneado de una pieza. Nin-
gún remache o tornillo sufre 
fatiga en la transmisión del 
par de lotación, ventaja dig
na de atención, de la cual no 
dispone hasta la fecha nin-

7S06r gún aparato de encendido. 
Este nuevo encendido por 

magneto GF se basa en sus 
principio» fundamentales so

bre patentes y construcciones muy 
antiguas de la casa Bosch. Ln idea 
de no hacer girar ni el pesado in-
ducido con arrollamiento ni la mag
neto de acero, de un peso especial
mente elevado, sino piezas de guia 
de líneas de fuerza lo màs ligeras 
posible, se encuentra ya en la pa-
tente Bosch 116.832 del otofio de 
1899. También el primer aparato 
de encendido de alta tensión que 
ha visto el mundo, el modelo 
Bosch HDh del aflo 1902, està ca-
racterizado por un ligero mangui-
to giratorio. No obstante, el nue
vo tipo GF, teniendo también en 
consideración el desarrollo futuro 
de la tècnica de motores, està fan 
considerablemente perfeccionado 
y està basado en tan nuevos prin-
cipios, que bien merece un estu
dio detallado. 

En el campo magnético del en
cendido GF, se mueve el llamado 
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rotor, que produce la variación 
del flujo magnético. Sus dos pie-
.zas de guia de lineas de fuerza de 
paquetes de chapas estón despla-
zadas en 180, una con 
relación a la otra, y estàn 
unidas indisolubles con 
el eje pasante de ace
ro mediante fundición de 
metal ligero, pero en ab-
soluto aisladas magnéti-
camente. Gracias a esta 
construcción originares-
te rotor, de peso insigni-
ficante, puede resistir a 
todos los esfuerzos. Tie-
ne un momento de inèr
cia de sólo 2,9 cm.2/l{gs. 
(contra un momento de 
inèrcia hasta 11.0 cm.s/ki-
logramos en los produc
tes de la competència). 
La mayor ventaja de este 
momentode inèrcia insig-
nificante la constituye el 
pequefloesfuerzodel aco-
plamiento que en la ac-
tualidad se emplea. Este 
acoplamiento nodebeser 
solamente elàstico, sino 
que debe también amor-
tiguar, es decir, destruir 
la energia de las oscila-
ciones. Por esta razón 
se elige generalmente 
goma como medio de transmisión. 
Por la destruccióndela energia de 
oscilación, esta goma sufre una fa
tiga paulatina, y es tanto mas rà-

del nuevo tipo GF Bosch, tienen, 
por tanto, a consecuencia de los 
momentos de inèrcia extraordina-
riamente pequenos de esos encen-

gggBBSI 

Fig. I . Modo de trabajo del encendido por magneto 
GF 12.—Explicación de las denotninaciones: 

secunda-A = Inducido fijo. 
AS = Masas polares, 
AZ -= Eie de acoDlatnienlo. 
KO = Condensador (encerra-

do). 
L = Rotor. 
M = Magneto de acero al co-

balto. 
P =Piezas polares de la 

magneto. 
PW *-Arrollamiento primarlo. 
SV =.PIaca de distrlbución. 

SW = Arrollamiento 
ric. 

UH — Dispositivo de ruptura. 
UN = l.evas de ruptura. 
VR — Portaescobilla rotativo. 
VZ — Rueda dentada de distri-

bución. 
7.K =Bu)ia. 
ZL ^ Rueda dentada de entre-

namiento. 
N - Polo norto. 
S = Polo sur. 

didos, una duración muy larga. 
En lo demàs, el aparato GF 

pertenece a los tipos de cuatro 
rupturas, es decir, que una rota-

de este aparato; tanto el inducido 
como la magneto, que consta de 
placas de acero al cobalto en for
ma de discos, llevan cuatro largas 

piezas solares, desplaza-
das en 90° una con rela
ción a la otra. Entre es
tàs cuatro piezas solares 
gira t ) rotor que queda 
descrito. Por una rota-
ción de este rotor se pro-
ducen cuatro variaciones 
del flujo, y CDII esto tnm-
bién cuatro incrementos 
de corrientes en el arro
llamiento del inducido. 
En motores con muchos 
cilindros resultan, a con
secuencia de esta dispo-
sición, números de revo
luciones muy bajos; asi 
se evita la transmisión 
muy grande, de otro mo
do necesaria, entre mo
tor y eje de encendido, 
con sus consecuencias 
desfavorables. 

El inducido fijo A lle
va dos arrollamientos : 
uno primarlo, PW, que 
consta de pocos arrolla
mientos de, alambre grue-
so, y uno secundario, 
6' W, con muchos arrolla
mientos de alambre muy 

fino. En el arrollamiento primarlo 
se produce una corrierte por la ro-
tación del rotor L , queesprimera-
mente puesto en cortocircuito por 

111 HZd 
031 112 b 

3É 

103 
l à 123 101 123b 108a 103 b 

Despiece del magneto GF 780Bd 

pidamente destruïda cuanto mayor 
es el momento de inèrcia del rotor 
en el encendido por magneto. Los 
acoplamientos de goma, en unión 

ción del eje encendido produce 
cuatro chispas. Esta forma de tra
bajo se logra por la disposición 
original de las piezas esenciales 

el interruptor U H fijo, pero que 
se interrumpe en el momento de 
encendido. En su consecuencia, 
se produce en el arrol lamiento del 
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índucido una corriente de alta ten-
sion que se conduce mediante e! 
distribuidor móvil 112 al electrodo 
112a, el cual la distribuye entre 
los distintos segmentos del disco 
de distribución 113. Estos seg-
mentosde distrlbución estdn unidos 
mediante dos cables con el electro
do central de lasbujíasdel motor. 

En las nuevas construcciones 
en sèrie de los aparatós GF no se 
emplean carbones, ni en el distri-

38 

En lo demàs, los aparatós Bosch 
del tipo GF poseen todas las ins-
talaciones corrientes en magnetos 
modernas, en construcción lo màs 
perfeccionada posible: un conden
sador de mica enccrrado en forma 
absolutamente insensible contra 
las influcncias del tietnpo y de la 
temperatura estó conectado para-
lelamente al interruptor y protege 
los tornillos de contacto contra un 
desgaste indeseable por la forma

da este ramo de la tècnica, se han 
esforzado, con grandes esperan-
zas y gran ahinco, en alcanzar 
también en la construcción de 
grandes aparatós el primer puesto 
tan ràpidamente como les sea po
sible, esta nueva clase de encen-
didos por magneto para aviones 
demuestra que también la indús
tria de accesorios ha reconocido 
bien su misión y ha tratado de so
lucionaria con tenaz energia. Ya 

Posición 1 
Rotor poco nntes |de 
lu interrupción. (En 
Ins masas polares.) 

Posición 3 
Rotor antes de la in-
lerrupción. (En las 

niasas polares.) 

Posición 2 
Rotor poc, antes de 
la interrupción. En la 

pieza polar de la 
maRneto.) 

Posición 4 
Rotor poco antes de 
la interrupción. (En la 

pieza polar d« la 
magneto.) 

Fig. 2. Transcurso de las líneas de fuerzajmagnética dursnte una rotarión del rotor 

buidor, ni en la toma de alta ten-
sión, de modo que se evita toda 
formación de polvo de carbón. El 
interruptor esta provisto de una 
palanca de interrupción especial-
mente ligera, de manera que en el 
servicio de duración puede produ-
cir con seguridad 20.000 chispas 
por minuto. En casos en que el 
servicio no es tan exigente, y si 
así se desea, se monta una palan
ca de metal ligero, que en servicio 
de duración produce con seguri
dad absoluta 14.000 chispas por 
minuto. Aun esto es un número 
de chispas que no se exige mas 
que raramente, pero que posible-
mente serà necesario en un futuro 
muy próximo. 

ción de chispas. El momento de 
encendido puede graduarse por 
giro de la caja del interruptor. 
También el interruptor y distribui
dor son de disposición fàcilmente 
accesible. 

Naturalmente, se ha puesto es
pecial cuidado en la elección de 
los materiales empleados, en la 
fijación de las tuercas, en el en-
grase, y especialmente en el exa
men de los productes terminades, 
de mode que en los aparatós GF 
puede garantizarse el màximo de 
seguridad de servicio. 

Si los constructores de aviones 
de Alemania, después de haber 
quedado sin efecte las restriccie-
nes que impidieron el desarrollo 

pueden regislrarse los primeres 
éxites. Del 5 al 7 de julio de 1928 
se estableció en Dessau, por los 
pilotes Risticz y Zimmermann, un 
nuevo record mundial de duración, 
cen sesenta y cinco horas veinti-
cinco minutes de vuelo. El apara-
te Junkers que legró este éxito 
estaba equipado con magnetos 
Bosch del tipo GF y con bujías 
de la misma marca. El afio 1928 
nos traerà todavía algunas gran
des empresas en los distintes paí-
ses. Los éxites demestraràn en-
tonces si las esperanzas alemanas 
se han realizado y si se han legra-
do rendimientos màximes verda-
deres on cuante a seguridad, du
ración y economia. 
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Boxeo en el Olympía : Velada híspano-iialíana 

Bernasconi y Young-Ciclone, con sus respectives menegers y el director del combaté. — Oldani y Jim Moran, 
con el arbitro sefíor Casanovas y los cuidadores de ambos púgiles. 

Jim Moran, a duras penas puede incorporarse después del knock-down de nueve segundos, resultado de los 
golpes de Oldani. — Una fase del combaté Bernasconi-Young Ciclonc, en el que resultó vencedor ol italiano. 

Foios Clat et 

No podemos admitir nosotros, 
que hemos sostenido siempre 

el honor y el prestigio de los va
lores deportivos nacionales, pasar 
por alto este camouflage de com
batés internacionales en los cuales 
el único y exclusivo fin es el valor 
real de la peseta, por encima de 
las conveniencias del deporte na
cional. 

Tres combatés se celebraren y 

los tres fueron una derrota sin l i 
mites para nosotros los espafioíes. 

No queremos ni debemos dar a 
estos asaltos al publico caràcter 
oficial, en el sentido deportivo; no 
quer.imos verlos desde el punto 
de vista que realmente debieran 
tener, de caràcter puramente in
ternacional ; sóio los queremos 
apreciar por lo que son, un nego
cio convencional, sin esciiípulos. 

de una sèrie de seflores que por el 
merohedio de frecuen tar los rings, 
no consideran el dano que hacen 
al deporte y a la afición, mirando 
como único ideal estropear el púgil 
que se presta a sus combinaciones 
exóticas y a llenar las arcas de su 
negocio, riéndose de la moral del 
deporte y del público, que al fin y 
a la postre es la víctima propicia 
de sus maneios. 

R e c í U i c a c i ó n d e c l l l n d r o s y c i g ü e n a l e s 
ferrer de Blanes, 9 
(cerca Bnenavista) talierb m m m Telefono 7 5 . 0 2 3 

B A R C E L O N A 

Enlrega a las 24 ftoras • Maauínaría la mas moderna 
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Fesfímles C N. Sallent- C N. Barcelona 

Representantes del C . N. Sallent que vinieron a luchar con el C . N. Barcelona FotoClarat 

LOS elementos activos que cons, 
tituyen el Club Natación Sa

llent, primera delegación del Club 
de Natación Barcelona, quisieron 
demostrar a éste su agradecimien-
to por el apoyo que desde buen 
principio les ha prestado y al mis-
mo tiempo poncr de manifiesto los 
adelantos que han ido adquiriendo 
practicando la natación los nada-
doras del club comarcal. 

EI iugar en que se encuentra 
enclavada la piscina es de lo màs 
tipico; rodeada de bosque, pedre
ga! y una escalinata formada por 
la naturaleza en escarpada monta-
iïa, le dan un aspecto tan atractivo 
y maravilloso que embarga el alma. 

A este fin, puestos de acuerdo 

los dos clubs, organizaron un fes
tival de confraternidad, el cual se 
celebró el 21 de octubre en la 
piscina del Barcelona. 

El programa lo constituian 100 
metros, estilo libre; 66 metros, es
tilo libre; 66 metros, braza de pe-
cho; 66 metros, estilo libre, social; 
33 metros, infantiles; relevos 4 por 
33, estilo libre, y partido de wa-
ter-polo. 

Este match fué disputado entre 
en equipo del Sallent, compuesto 
por Pujol, Muíïoz, Nonell, Sen
dra, Roca, Kung y Pujol. El Bar
celona estaba formado por Palat-
x i , Aumacellas, Nubiola, Roca, 
Vaquer, Sans y Rosell; todos los 
equipiers de este ultimo eran ele

mentos de tercera categoria, lo 
cual se hizo adrede para que los 
del Sallent entraran en juego con 
confianza y pusieran todos sus en
tusiasmes en la lucha, y asi fué 
posible comparar la destreza de 
los novatos water-polistas. 

El Barcelona consiguió marcar 
tres goals a su favor. El Sallent 
solamente entró un goal, quedan-
do vencedor el primero. 

En las carreras se consiguieron 
buenos tiempos, haciendo abrigar 
la esperanza de que entre los na-
dadores que tomaren parte saldrà 
dentro de poco algun valor desco-
nocido, pues pudimos apreciar que 
hay alguno que reúne condiciones 
para llegar a adquirirpopularidad. 

RHUMPRAT 
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Campeonaio Ciclista Espanol de Carretera 

Mució sigue su camino a gran tren.—Telmo García en plena carrera.—Eduardo Fernandez, el segundo clasi-
ficado, al dar caza a su paisano Ubaldo Mufloz. 

COMO cada afio, si cabé mós 
que cada afio, ha despertado 

interès entre nuestras aficionades 
al deporte, singularmente entre la 
grey ciclista, el Campeonato de 
espafía que por carreteras de Ma
drid se ha disputado el dia 21 del 
pasado, habiéndose observado la 
fórmula contra el reloj, que el ul
timo Congreso de la Unión Velo-
cipédica Espanola estableció, tras 
no cortasdeliberaciones. 

Y el Campeonato, ese Campeo
nato que tan discutido ha sido, pa-
rece ser que va a proporcionar a 
nuestra nación los honores de ha-
ber derribado una valiosa marca 
extranjera de los 100 kilómetros, 
si, como creemos, se confirma que 
el trayecto sobre el cual fué dis
putada la carrera està realmente 
medido sin error. De suerte que 
si los partidarios de la fórmula 
contra el reloj no tuviesen razones 
de peso para apoyarla, demos-

Telmo García, que en competición 
con los ases del pedal espafiol, 
ganó el Campeonato por Carretera 

trando que el hombre que cubre 
100 kilómetros «cara ai viento» es-
un verdadero campeón de derecho 
y de hecho, veràn robustecida su 
opinión por el inmenso éxito lo-
grado con el triunfo de Telmo 
García, que con el soberbio tiem-
po de 2 horas, 48 minutos y 18 se-
gundos ha pulverizadc el record 
establedo por un verdadero espe
cialista de la distancia, Ferdinand 
Le Drogo, de Francia, demostran-
do con ello lo que en infinitas 
ocasiones hemos escrito, o sea 
que en Espaíia contanios con co
rredores de tanta calidad física 
como en el otro lado de las fron
teres. 

El Campeonato ha sido discuti-
dísimo y ha dado el resultado que 
era de esperar; los corredores ma-
drilenos Telmo García y Eduarda 
Fernandez, que se habían prepa-
rado concienzudamente sobre los 

(Sigiie en la pagina 46) • 

Canardo es saludado por un grupo de entusiastas a su paso por San Sebastian de los Reyes.—José M.a Sans, 
de Reus, el mei'or clasificado de los forasteros. — Ricardo Montero, cruzando un pueblecito cercano a Madrid-

Fotos Vidal 
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£ a a c i u a l i d a d f u t b o l í s t i c a 
En la miïad del camino / Una jornada que el Sans hace interesanle / El <Derby> 

se resuelve a favor del Espanol / Termina la primera vuelfa 

El equipo del Tarrasa F. C. que jugó contra el Barcelona 

E n la mitad del camiuo 

AL aparecer el presente núme
ro, la rapidísima fórmula del 

Campeonato en vigor estarà ya a 
.medio camino de su total ejecu-
-ción. Hecho un poco sorprendente 
-si lo comparamos con el desarro-
llo màs paulatino de los anteriores 
Campeonatos, en que, junto a se-
manas de modorra, venían los días 
ipreliminares a los màs importan-
tes partidos, que nos sacudían v i -
gorosamente cenuestra quietud y 
de la relativa indiferència solo 
turbada, de vez en vez, por algún 
resultado que no espcrdbamos. 
Ahora casi no nos queda tiempo 

de descansar, mas aún cuando el 
Sans, considerado como una do 
las cenicientas del Campeonato, 
ha hecho un buen papel en las jor-
nadasiniciales. Con tal de que se 
mantenga tiesohasta el fin el once 
de Sans, todo irà bien, y no po-
dremos ciertamente considerarnos 
defraudades de la veloz e intensa 
campana cuyo premio es el màxi-
mo titulo regional y la participa-
ción en el Campeonato de Espafia. 

En esto del futbol se sigue una 
de las leyes que gobierna la pre
cipitada y densa vida de nuestro 
tiempo. Estamos àvidos de emo
ciones y nos las procura a rauda-
les este grande deporte, que tal 

vez podemos llamar también de 
los tristes destinos, vistas sus ac-
tuales orientaciones. Y esta ànsia 
de emoción, siguiendo su ritmo 
cada dia mas ràpidamente acele-
rado, no se satisface si no es ha-
ciendo vibrar sin reposo las tensas 
fibras de nuestros corazones, pro-
picias a responder a cualquier ex-
citación. 

jCampeonato! He aquí la pala-
bra màgica que nos fustiga con 
fuerza hasta hacernos desdoblar 
de seres pacificos, razonables, co-
medidos, ecuànimes, en personas 
batalladoras, absurdas, inquictas 
y contradictorias. i Q u é tendrà 
esta palabra que en todas partes 

mm 

EUROPA-SANS : En el campo del Guinardó los blanquiverdes se batieron como los buenos, logrando un empate 
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BARCELONA-ESPASOL : Dos magnificas paradas de Solà, estilo zamorano.— 
Los esfuerzos del portero barcelonista se ven impotentes ante el arrolla-
dor empuje de la delantera espaflolista y ve con tristeza como traspasa 

su marco el balón que da el primer goal a los blanquiazules. 

ocasione agitación y perturbacio-
nes tales? ^Defensa de un conte-
nido ideal? No es posible en es
tos tiempos de crisis materialista. 
Quédese el tema para objeto de 
especulación de los psicólogos, 
pero no sin consignar por nuestra 
parte que existe sin duda un con-
traste exagerado entre el móvil y 
la reacción, aunque ésta no ofrez-
za las derivaciones inciviles de 
tiempos pasados sino por excep-
ción. 

Una jornada que el Sans hace 
ín teresante 

En la tercera jornada, ninguno 
de los tros equipos sobre loscua-
les converge la atención preferen-
te del publico, tenia que enfren-
tarse con otro del terceto. El aco-
plamiento llevo a Tarrasa al Bar
celona; obligo a desplazarse a 
Sabadell al Espafiol, quedando 
frente a frente en el terreno del 
Europa el equipo titular y el que 
forman los fogosos defenders de 
la Unió de Sans. Apenas ofrecia, 
por consiguiente, interès el des-

arrollo de los partidos y el que se 
reputaba como màs interesante 
era el que debía jugarse en Bar
celona; pero en cl campo europeo 
eran escasas las posibilidades que 
se daban al Sans de inquietar a 
los jugadores mas hechos y brega-
dos del once subcampeón de Ca-
talufía. 

El resultado de los partidos fué 
netamente favorable al Barcelona 
y al Espaiïol, que se adjudicaron 
los puntos venciendo al Tarrasa y 
al Sabadell, respectivamente, por 
4 a 0 y 4 a 1. 

El partido de Tarrasa tuvo una 
primera parte muy difícil para los 
campeones, gracias a la excelente 
defensa que hizo el Tarrasa de su 
marco; en especial destacóse en 
ella el guardameta egarense y su 
pareja de backs. En la segunda 
parte, lesionados algunos tarra-
senses, le fué fàcil al Barcelona 
dominar la situación, convirtién-
dose la victorià, que aparentaba 
ser difícil, en extremadamente fà
cil. Actuo en este partido Vidal, 
ex portero del Athletic de Bilbao, 
el hombre que impidió ser Cam-

Solà, guardameta del R. C . D. 
Espafiol, que en el partido con
tra el Barcelona demostró ser un 
excelente substituto de Zamora 
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EUROPA-BARCELONA : A pesar de la reaparición del gran mogo en las fllas 
uzul-grana y dc la volnntad puesta en la luclia, solamente el Barcelona 

pudo conseguir un empate contra el Europa 

peón de Espana al Europa hace 
cuatro aflos, sin que tuviera ape-
nas que intervenir en su primera 
actuación con el Barcelona. 

En Sabadell, el Espanol no tuvo 
que dudar mucho de su victorià, 
ya que pronto vió traducida su 
ventaja en el marcador, a pesar 

de que el partido fué siempre de 
equilibrada luclia. El mayoracier-
to de los delanteros espafiolistas 
resolvió el encuentro, sin que en 
el curso del mismo se viera una 
acentuada superioridad de ningu-
no de los equipos. 

Y en nuestra ciudad, el Europa 
obtenia difícilmente un empate a 
dos goals con el Sans. Es de con
signar que el titular jugó gran 
parte del segundo tiempo con 
nueve jugadores, pero estando 
completos los dos equipos, en la 
primera mitad del encuentro, fué 
el Sans quien dominó la situación 
gracias a su vigoroso y rapidísimo 
juego, que llevo de cabeza a los 
màs reposados europeos. Fué al-
tamente sugestivo ver a un equipo 
de noveles cotno tenia en jaqué a 
un once de los reconocidos méri-
fos del subcampeón. La celeridad 
de las acciones de los sansenscs 
producía vértigo a veces, y en la 
velocidad suma no faltó idea de 
hacer buen juego, aunque no siem
pre fuera así, ya que no es tan fà
cil que el juego practioado con la 
màxima velocidad sea de la màxi
ma bondad. 

Sin embargo, como hemos ya 
apuntado, no fué obra exclusiva 
del entusiasmo y de la rapidez la 
Victoria moral de los sansenses. 
Apuntóse también la buena clasc 
de muchos jugadores, su excelen-
te preparación física y el sistema 
eficaz de jugar la pelota sin pa
raria, utilizando los equipiers la 
ràpida intuición en los pases para 
hacer fructíferas las ofensivas. 

El Sans, con su sistema de jue
go, es ejemplo vivo para los de-
màs equipos de las ventajas del 
juego ràpido, no exclusivamente 
a ras de tierra, en contraposición 
al màs lento y màs estilizado que 

ESPANOL-SANS : La gran tarde de las huestes capitaneadas por Zamora sc ve gràficamente en las presentes 
fotografías, en que la delantera espanolista inquietó constantemente a Casanovas, gracias al cual la derrota 

del Sans no fué mayor 
Fotos Claret 
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viciosamente ha venido adoptàn-
dose como sistema exclusivo por 
la generalidad de nuestros prime
res equipos. 

Recordónos el once blanquiver-
4e al Europa y Barcelona de otras 
íemporadas. Repletes de moral y 
facultades, ràpidos en su concep-
cion y en realizar sus iniciativas, 
que eran poco menos que irresis
tibles. 

No sabemos si se deshinchara, 
como se dice en argot futbolístico, 
el equipo unionista; pero aparece 
hasta ahora como el equipo pun-
donoroso y temible que nos falta-
ba para dar mayor aliciente a la 
lucha actual. 

E l «Derby» se resuelve a favor 
del Espanoi 

La cuarta jornada fué la llama-
da de la màxima emoción. Los 
«eternos rivales» estaban frente a 
frente en Las Corts. Un lleno im-
ponente con el cortejo inevitable 
de incidentes por el exceso de pu
blico, liegàndosea invadir el tnis-
mo terreno de juego, y la pròpia 
pasión exaltada de siempre. 

Fué el gran partido que la tra-
dición sefiala como el que mas 
saca al publico de qüicio; el que 
moviliza a mayor volumen de pu
blico y el que ocupa durante mu-
chos días la atención de los aficio-
nados fieles y del publico que, 
aparte de este partido, queda al 
margen del futbol. 

En todo lo que se ofrece como 
marco para calificar el match de 
solemnidad única, del cual sólo 
son repetición los otros que jue-
gan los mismos equipos durante 
ia temporada, se cumplió lo pre-
visto. Pero la lucha, siendo ardo-
rosa y emocionante en ocasiones, 
no tuvo la brillantez de otros 
matchs Barcelona-Espaílol. No 
sólo no llego a los mejores que 
han jugado estos equipos, sí que 
también estuvo lejos de los me
dianes. 

El Barcelona hizo un mal parti
do. Digamos que en el Barcelona 
jugo Uriach en la puerta, fichado 
a toda prisa antes del partido por 
no dispener de pertere en buen 
estade el Barcelona. Ne jugó Sa-
mitier. iEs que, por ventura, no 
ha jugado el Barcelona malos par-
tidos jugando el que fué gran ju
gador y acaso no ha tenido con él 
derrotas ante el mismo Espanol? 
Lo positivo es que el Barcelona, 

por causas distintas—falta de mo
ral, desinterès manifiesto de algu-
nos de los llatnados ases de la ba-
raja, irregularidad en otros juga
dores, etc —, produjo una mala 
impresión. El espectro del Barce
lona de las mejores épocas: ni v i -
talidad, ni acierto, ni iniciativa, 
ni conjunto. A su lado el Espafiol, 
vencedor por 2-0, parecía un Hi -
malaya. Una simple cuestión de 
relatividad, porque en realidad no 
lo fué. Fué el mejor indudable-
mente, hacièndose acreedor a la 
victorià, que pudo fàcilmente ser 
por màs goals. En suma, presen-
tóse como lo suficientemente bri-
llante y efectivo para vèncer, que ' 
en un partido como el resefíado es 
lo que basta. Y en este caso el 
Espanol que vióse en el terreno, 
dispuesto a llevarse la victorià 
desde el primer momento, bastóse 
y . . . sobróse. 

Por el Espaííol destacó extraor-
dinariamente la labor de Solà, que 
en la puerta substituyó a Zamora, 
a quien una desgracia de familia 
impidióle actuar. jUn digno subs-
tituto del portero internacional! 
Con esto queda dlcho todo. 

Otro contratiempo tuvo el Eu
ropa empatando con el Tarrasa en 
el campo de éste. Faltaron en el 
once europeo tres de sus màs fir
mes puntales, pero el Tarrasa no 
se alineó tampoco completo. Fué 
una lucha entre el entusiasmo de 
los egarenses y la mejor clase del 
Europa, insuficiente emperò para 
triunfar. El resultado pone a este 
partido el colofón de la escasa su
ficiència de algunos reservas eu
ropees y anuncia la inseguridad 
que tiene el Europa de clasificar-
se bien en caso de no disponer de 
sus titulares. 

En Sans, el once de este nom
bre se impusocon facilidad al Sa
badell. Jugó el once de la vecina 
ciudad con evidente desgracia , 
como en otros partides, al quedar 
privado desde los primeres me-
mentos del concurso de une de sus 
delanteros. La actuación del Sans, 
a pesar de las cifras, no fué bri-
llante; tal vez porque no vió nece-
stdad de superarse ante la fuerza 
del contrario. EI Sabadell ne supe 
aprevechar oportunidades que la 
inseguridad de los defensas san-
senses le brindó. 

Sin embargo, y es natural dado 
el handicap del Sabadell, el par
tido fué de decisivo dominic de 
los titulares, que hicieren unas pe-

cas brillantes jugadasde conjun
to, en el ultimo cuarto de hora, 
que nos puse en presencia al Sans, 
peligreso para los mejores. El re
sultado fué en definitiva un 4-0 a 
favor de los blanquiverdes. 

Termina la primera vuelta 
Dos partides de indudable inte

rès disputaren en la última jorna
da que cerraba la primera vuelta: 
Espafiel-Sans y Eurepa-Barcelo-
na, en les campes de les equipes 
citades en primer Ingar. 

Iban el Sans y el Espaílol al 
frente de la clasificación y espe-
ràbase ver el papel que harían los 
sansenses ante les espafíelistas, 
cuya buena forma se acreditó en 
Las Certs ocho dias antes ven-
ciende al Barcelona. El partido, 
siendo grato al publico por la es
plèndida exhibición de los titula
res y por el ànimo nuaca traicio-
nado de los sansenses, careció de 
historia, ya que el Espafiol, des-
pués de marcar tres goals en la 
primera parte, terminó con 5-1. 
Desde les primeres momentos im-
pusiérense los vencedores, que 
con su juego rapidísimo, preciso 
y hàbil hicieren en el campo cuan-
to quisierón. En resumen, que el 
Sans, que pudo sorprender a otros 
equipos per su rapidez y la vele-
cidad de sus jugadores, fué ven-
cido con sus propias armas, a las 
que unióse una mejor clase y màs 
experiència. De continuar el Es
panol en la forma mostrada en 
este partido, de ne tener contra-
tiempos, se dibuja como el màs 
merecedor de calzarse el titulo de 
campeón. Dadas las circunstan-
cias, no creemos «deshinchamien-
to» del Sans. si ne demuestra le 
contrario. Creemos que puede aün 
dar sorpresas. 

En el campo del Europa, este 
equipo y el Barcelona jugaren un 
partido mediano, del que resultó 
un reparte de puntes. Y no dèci
mes equitativo porque, àun pre-
sentandose incompleto, fué el Eu
ropa el mejor indiscutiblemente. 
Ambos e n c è s desaprevecharon 
ocasiones de marcar en número 
sensiblemente igual, pero la des
gracia persiguió sin duda al Euro
pa que, teniendo el partido gana-
de (2 a 0 en la primera parte a fa
vor suyo), quedo reducido real
mente a diez jugadores al lesio-
narse Bestit, que aun cuande ne 
se retiro, no podia Casi moverse 
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pasando al exterior de la delante-
ra. EI Barcelona jugó con toda su 
alma, atacando duramente, al dar-
se cuenta de la baja europea, y 
pocos segundos antes del final po
dia empatar con un goal afortuna-
do de Sagi-Bsrba, de poco luci-
miento. El primero lo habia mar-
cado Piera de un centro, que entró 
directamente. Los tantos euro-
peos, de Cros y Bestit, fueron de 
mejor factura. Casualmente sal-
vóbase el Barcelona de una nueva 
derrota después de hacer un par-
tido inferior. Reapareció en este 
partido Samitier. 

En Sabadell, este equipo y el 
Tarrasa libraron la gran batalla 
de siempre, como màs inmediatos 
rivales. Dominó ampliamente el 
Sabadell, venciendo a duras pe-
nas por 1-0 por manifiesta inutili-
dad de su delantera. Interesante 
como ardorosa y porfiada batalla 
fué el match, pero malo en cuanto 
al juego. 

Después de la primera vuelta 
es leaderel Espanol con 9 puntos, 
siguiendo con 6 Barcelona, Euro
pa y Sans, con 2 el Sabadell y 1 
el Tarrasa. Casi que, si no hay 
grandes novedades, que puede 
haberlas indudablemente, la se-
gunda vuelta se reduce a la dispu
ta de los segundo y tercer lugares 
de la clasificación. 

SPECTATOR 

C A M P E O N A T O C I C L I S T A 
(Continúa de la pagina 41) 

100 kilómetrcs, han logrado un 
inmenso triunfo sobre catalanes y 
nortefios, cuyos ases se habían 
preocupado màs de ganar carreras 
de envergadura y con ellas las 
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pesetas consignades en las listas 
de premios, que de someterse a 
una preparación especial y ade-
cuada para los 100 kilómetros, 
preparación que consiste en no 
prodigarse sobre largas distancias 
y en guardar las energías para una 
carrera que exige tantas, cual es 
la prueba contra el reloj. 

Se ha querido empanar el valor 
de la carrera de Telmo Garcia; 
incluso cronistas que ni siquiera 
saben montar en bicicleta se han 
significado comocontrarios de ella 
por suponer que es una especiali-
dad que no exige otra cosa que... 
especializarse. jAbsurdo tras ab-
surdo! Si esos nuevos críticos se 
hubiesen detenido a contemplar, 
siguiendo a Telmo Garcia, lo ru-
dísimo de su carrera, la enorme 
dosis de voluntad que tuvo que 
poner para conseguir la victorià y 
se hubiesen fijado en què llegó 
rendido y agotado por el formida
ble esfuerzo que exige dicha proe-
za, segurameate no escribirian, 
como han escrito, injusticias, por-
que injustícia y no pequeiïa es re-
gatear a un hombre el valor de lo 
que hace por el sólo hecho de que 
ha ganado a los favorites. 

Porque nadie que entienda un 
poco de ciclismo puede empanar 
el valor de la carrera de Telmo 
García, que si algún pero nos ha 
sugerido ha sido el de que no la 
ganase un paisano nuestro. 

Pero el sentimiento no nos em-
bota el criterio ni nos puede lle
var a la injustícia de ser injustos 
por una cuestión de simpatias. 

Ya. cuidarà el nuevo campeón 
de demostrar lo contrario a los 
que le creen sólo un «sprinter» de 
las llegadas. 

KANT 

mucha labor y anora el reposo. El 
Conde de Dehesa de Velayos se 
adjudicó por 5.100 pesetas Sicam-
bre, lo cual no nos parece un gran 
negocio, pues los remos del hijo 
de Kircubbin no son precisamen-
te de hierro. 

En la carrera de los dos aflos, 
Monrooia no tuvo gran trabajo 
en ganar por cuatro cuerpos a A l 
bert. Albeisa, Ingo, Gran Ca
nària no hicieron gran papel. 

No nos extrafia la carrera de 
Bachante en el Premio Garai para 
2.200 metros, pues Lyne se vuel-
ve viejo cada dia màs y sus carre
ras adolecen muchas de ellas de 
falta de energia, no debiendo ser 
su lugar el ultimo dadas sus cua-
lidades. Axdir, montado por Pe-
relli , se llevó el premio, siendo 
segundo Le Petit Saussay; de 
los demàs nada decimos, pues no 
hicieron gran papel. 

L'Eneo seaduefió del handicap 
con un peso bastante elevado a 
Matlineti, el top-weigh de la ca
rrera, a un cuello, no sin haber 
asistido a una lucha denodada y 
en la cual Carter y Belmonte hi
cieron prodigiós de habilidad y 
sangre fría. 

C a q u i n c e n a d e l T u r f 
LA temporada de otofio en la 

Castellana se ha inaugurado 
con asistencia numerosa en la pe-
louse y no tanto en el pesage, 
prueba evidente de la afición en
tre la clase popular. El tiempo 
respondió y el deporte fué de alto 
interès; comenzó lafiesta con una 
carrera de vallas sobre 2.500 me
tros, en la cual lamile I I I y en un 
canter, se adjudicó el triunfo por 
un cuerpo y medio a Louvecien-
nes. Bien es verdad que ésta daba 
peso a la hija de Larrikin, no 

contando ni L a Cebadilla, L a 
Rocosa y una sèrie de inutilida-
des de las que ni merecen hablar. 
Sicambie, a pesar de tener una 
mano hinchada, permitió al Mar
qués del Llano de San Javier de 
obtener el Premio Lore Toki en 
forma magnífica, no existiendo un 
momento ni Clio I I , Hersée, Do
na Ignacic ni Why Not, y nos 
extrafia la actuación de éste, pues 
nosotros le tenemos en alto con
cepte; por fuerza debe estar pa-
sado o quizàs se resiente de su 

* * * 
La segunda reunión de la Cas

tellana se desarrolló con un cua-
dro de animación como no podia 
esperarse en esta època; Manda
rina ganó el handicap militar de 
vallas a Bengalí , ese media san
gre prodigioso que jamàs dirà por 
lo visto su última palabra; Bac-
cich fué tercero por no haber màs. 

Penagos, debutante en obs-
tàculos, hizo ver la bondad de su 
clase batiendo a todo el mundo 
por cuatro cuerpos; Celaya, en 
lontananza, fué segunda, y Rui-
loba buen tercero; Dofia Igna-
cia, la única aprobada en obstàcu-
tos, no existió. 

Un grupo de jóvenes, del cual 
podria salir alguna esperanza, 
corrió el Premio Irueste, entran-
do la cuadra Toledo con Coureur 
Indien y Seeptre d'Or; los demàs 
llegaron distanciados. 

Loquillo, bien montado por 
Díez, ganó como no podia menos 
sobre 2.400 metros del Premio 
Torrepalma, a Butard y Patrafia. 

El handicap que lleva por nom
bre el de ncestro buen aficionado 
don Eusebio Bertrand y Serra, so
bre la milla, se lo llevó el Conde 
de la Cimera con Sweet Thought. 
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Lector: al cronista le acaban de 
llamar por teléfono, y hace de ello 
muy pocas horas, diciendo el apa-
rnto: «A altas horas de esta noche 
dos elevadas personalidades del 
turf catalàn deben celebrar una 
conferencia reservada.» Nada mós 
decía en su laconismo el auricular, 
y dióse quien esto escribe en pen
sar, hacia qué lugares dirigiria sus 
pasos para ver si era posible ba
llar y reunir los hilos que condu-
jeran a su tímpano alguno de los 
extremos de la conversación. A l 
efecto, dirigimos nuestros pasos 
hacia un lugar muy concurrido y 
aristocràtico en que lucen, cual 
luceros bajo una selva de pesta-
flas, los ojos de elegantísimas mu-
jeres, y como los escritores y poe-
tas nos fltramos por las paredes, 
atisbando tras el quicio de una 
puerta, vimos un salón rojo bella-
mente amueblado y, frente una 
mesa repleta de papeles, dos hom-
bres bien conocidos nuestros ha-
blando quedamente, y en cuyos 
rostros se vislumbraba la sangre 
fría; tras mucho hablar, oímos: 
1929... Gran Premio... 30.000 pe-
setas... Siete carreras... Treinta 
reuniones... Nuevo hipódromo... 
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Carreras de obstéculos en invier-
no..., y colegimos por los ecos 
anotados, que la temporada de 1929 
serà fecunda para el turf barcelo
nès y los aficionades gozaràn con 
el espectóculo de un mitin de 30 
reuniones a siete carreras por dia, 
con un Gran Premio de 30,000 pe-
setas, todo ello en el nuevo hipó
dromo de Torre Melina, a pesar 
de no haberse dado a la hora ac
tual un solo cambio en la topogra
fia de la futura pista. 

Aunque lo escrito es reflejo 
exacto de lo oído en la conversa
ción dicha, nosotros dudamos sea 
verdad tanta belleza y creemos 
que la pròxima temporada de pri
mavera se correrà en Gasa Antú-
nez y allà para el otono e invier-
no se desarrollarà el espectàculo 
en el prometido Mesias de la Ave-
nida de Alfonso XII I . 

El tiempo lluvioso, frío y des
agradable que reinaba en Neu-
market el dia del Gran Handicap 
de larga distancia de otono, no 
fué óbice para que fuera un éxito. 

El sport ha sido de mucha im
portància, dàndonos enseflanzas 
que deben permanecer en la men-

te de todos, pues se ha visto con
firmada unà vez màs aquella ver
dad de todos sabida, aunque de 
bastantes olvidada, cual es que lo 
que anonada a ciertos concurren-
tes es el tren; así, un caballo de 
obstàculos confirmado, ha sido 
vencido por un peso ligero, cosa 
frecuente de observar, pues en la 
carrera de saltos se lleva un paso 
menos ràpido al objeto de poder 
salvar éstos con probabilidades de 
evitar la caída; jamàs se aprende-
rà bastante en recordar que sólo 
deben ponerse steeple-chasers de 
tranco muy largo y sostenido, a 
oponerse a caballos educados y 
preparados para carreras en liso. 

El Cesarewitch del ano actual 
ha sido ganado en forma impeca
ble por Aretlc Star, 51 kilos y 
medio (Achtoï y Skypress), de 
Sir Matheu Wilson, montado por 
Perryman, a la cuota de 94 y por 
tres cuerpos, a Blancona, 25 k i 
los, siendo en tercer lugar la po-
tranca francesa Accalmie, no f i -
gurando en ningün momento el 
notable stayer Bois Josselyn, el 
top-weight del handicap e induda-
blemente el màs excelente sujeto 
del lote presentado. 

PRINCIPE PALATINO 

L A F A M A A D Q U I R I D A 
POR LOS C O C H E S DE TURISMO E INDUSTRIALES 
Y POR LOS MOTORES MARINOS Y DE AVIACfòN DE 

s f i a n a - c à L U z a 
C O N S T I T U Y E L A M E J O R P R U E B A D E 
SUS E X C E P C I O N A L E S CONDICIONES RESPECTIVAS 

(Los autornóviles, ómnibus y camiones HISPANO-SU1ZA benefician, 
según su precio, de la excepción o la reducción a la mltad del 
importe de la Patente Nacional de Circulación de Automóviles) 

EXPOSICIÓN Y SALON D E VENT A S : 
PASEO DE GRACIA, 20 - BARCELONA 
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tos detaiies de lujo introducidos, tanto en su motor como 
en sos carrocerias, hacen del Buíck un coche ultramoderne . 

Nuevo en su apariencia -
su motor aun mas ràpido 

. ; • 

• 

i'i 
5 

E l m o d e l o 1 9 2 9 m a n t i e n e a l B u i c k e n 
s u p o s i c i d n p r e e m i n e n t e 

DU R A N T E veinticinco anos el Buick « ha creado para sí 
una envidiable feputaciio entre los propietarios de auto-

móviles del mundo entero- Pero koy los oias acérrimos cntu-
siastas de este coche se han sorprendido de las aotaUes meioras 
que trae su modelo 1929, 

En apariencia el Buick 1929 parece \in cocfac enteramenu-
nuevo. Sus líneas màs avanzadas a coanto ec disefio se conoct, 
estilbadas al maximo y con Carrocerias construídas por Fisher 
de gran estilo, dan al Buick una personaíidad pròpia 

Las principales fígwras en tos aegqcios v en fas profesione^ 
ton las que han emplazado al Buick en la posición única y 
preetoiDente de que hoy goza. Este coche ha sido, y lo es siem-
pre, el preferido por esta clase de publico mas que cualquier 
otro coche de lujo 

El concesionario mas próximo le harà aprecia» pot si mismo 
las innumerables veníajas de este nuevo modelo 

• 

B U I C K 

f O S ingemeros del Buick, no con-
*—' tentos con la extraordinària efi
ciència y duración de su famoso mo-
cor, han agregado a íste aumcrosos 
fcfinamientos que le dan mayor ve-
locidad y «reprise». pudiendo hoy 
desarrollar facilmente yelocidades de 
100, 110 o mas kilómetros por hora. 
Ademàs posec la solidc2 necesana 
para podci sostenef «stas altas velo-
adadcs 

P R E C I Ó S . - 25 Faetón, Pus. 13.4%; 
20 G u é t , Ptas. Í4 .195 ; 26 Coupí, Pc-
seus 14.645; 27 Sedín. P t « 15.145; 
55 F«t60 Sport. Pcscta 16.460; 51 
Brotigham Ptu 20.295: 50Staan. Poc-
« , 20.795 
Estos preciós CD Barcelona (cmbaladot), cm 
uedas de madEra. Ptas 275 de supiemenio 

para tuedas de disco. Ptas 975 dc suple-
mento para uedas metaücas; Us iot ruedai 

recambio omoictas. 'aterales 

SENERAi ÍOTOKi ENINSULAS . » . « « 
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i S e n o r ! 
^Su motor funciona con irregularidad? 
^Se le calienta demasiado? 
l l e gasta mucho aceite y bencina? 
^Cuando anda el coche, l̂e nota ruidos extranos? 
^No le sube las cuestas como debería subir? 
^Le hace ratés o falsas explosiones? 
Cuando el motor està frío i le cuesta poner en marcha ? 

Pues no pierda el tiempo, d ir í jase a 

T a l l e r e s J U N C À 
VALENCIÀ, 335 / Teléfono 71353 

donde le solventaran cualquier dificultad. 
\ 

Caranlfa absoluta Personal especlalizado 

F'KOVEEOOR DE r' LA REAL CASA 

FABRICA DE RADIADORES 

DE TODAS CLASES 

Pedid en todas 
part es el 

R I C A R D O 
COROMINAS 

REPARACIÓN DE L O S 
MISMOS 

FAROS, BOCINAS, ETC. 
I I I I I M I I I I I I I I I I I I I I I I I imiiimiiiiilinmi 

Av. Alfonso XIII, 45S 
B A R C E L O N A 
TELEFONO 74.5*4 

llllllllll 

Monteleòn, 28 
M A D R I D 
TELÉFONO 31.018 

con toda c lase d e informes 
para 

la compra d e un a u t o m ó v i l 

nueVO (todos los chassis, caracte-
risticas y preciós del afio.) 

USadO (características de todos los 
chassh creados desde hace 20 eflos). 

p a r a poder escoger accesorios. 

para todo a s u n t o reiatívo ai 
fisco y circulación. 

T o m o d e l u j o d e 5 OO p & g ï n B B 
En Prancla, 40 francos - Extian)ero, S2 
| a c nKMixe FRANCO D* PORTES A UA 
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i i i l i i ^ 
PARA FRENOS Y EMBRAGUES 

C I F R A S Q U E C A N T A N 

105.074.000 
kilogràmetros de energia absorbe 
una pulgada cúbica de material 

IHBBBBEI 
el mas duradero y potente que se 
conoce para frenes y embragues. 

A V I S O 
Los ferros para frenes que no 
llevan la marca F E R O D O no son 
ferros F E R O D O . Desconfíe de las 
imitaciones. Si estima en algo su 
seguridad personal, exija siempre 

las palabras: 
F E R O D O B O N D E D A S B E S T O S . 

A U T O C E I S O R I O S 

SOCIEDAD mAJÈ ANÒNIMA 

BARCELONA: Rosellón, 192 
MADRID: Fernàndez de la Hoz, 17 



B a j a s u s p r e c i ó s 

DEL humilde taller mecànico que existió al borde del Doubs a las 12 fabricas 
y a las 25.000 familias obreres que pueblan su valle, han transcurrido 
100 anos; 100 anos de experiència industrial de P E U G E O T . / feta 

inmensa armadura industrial, siempre progresando y siempre en manos de_ los 
mismos elementos, da un nuevo impulso a su grupo productor de automóviles, 
afianzado en los medios financieros mas polentes. 

5 cv. 
Chassis desnudo . . . . 3.300 Ptas. 
Camioneta 250 kilos . . . 3.995 » 
Cabriolet de lujo 2/3 plazas. 4.400 » 
Conducción interior4plazas. 4.995 » 

10 cv. 
Chassis desnudo . . . . 4.995 Ptas. 
Torpedo transporte . . . 6.900 » 
Conducción interior 4/5 pla

zas, 4 puertas . . . . 7.995 » 
Falso Cabriolet 4/5 plazas . 8.200 » 

12 cv, 2 litres, 6 cilindres 
Chassis desnudo . . . . 7.900 Ptas. 
Conducción interior 5 plazas. 10.995 • 
Conducción interior6plazas. 11.895 > 
Falso Cabriolet 4 plazas. . 12.400 » 

14, 18, 22 cv., 6 cilindres 
SIN V A L V U L A S 

desde Ptas. 13.500 a 60.000. 

Vehicules industriales 
Desde 250 kilos a 4.000, de Ptas. 3.995 

a 13.995. 

Estos preciós se entienden para coches franco 
. frontera espaíïola, derechos de Aduana coihpren-

didos, corriendo los gastos hasta destino a cuenta 
del comprador. 

E N T R E G A S E N E L A C T O 

AGENTE EXCLUSIVO PARA CATALUSlA Y BALEARES: 

V I C E N T E P R A T B O S C H 
Censeje de Ciente, 349 y 298 BARCELONA 

S T A D l U M 



L L O Y D S A B A U D O 
S E R V I C I O $ E X P R E S O S V E G R A N L U J O 

E S P A I A • N E W Y O R K 

Via Algeciras Gibraltar 

Travesia 6 días y medio 

S U P E R T R A N S A T L A N T 1 C O S 

CONTE GRANDE 
CONTE BIANCANANO 

E S P A I A • B R A S I L - P L A T A 

Via Barcelona 

Travesia 12 dlas y medio 

S U P E R T R A N S A T L A N T I C O S 

C O N T E R O S S O 
C O N T E V E R D E 

26.000 Ton. 24.000 Ton. 

S A L I D A S R E G U L A R E S C A D A 20 D Í A S 

A.ge ni te» generalaH e n ILspaíva : 

HÏJOS- DE M. C ON DEM I NAS 

BARCELONA 
Rambla Sia. Mònica, 29y 3/ 

MADRID 
Carmen, 5 

SEVILUA 
Santo Tomàs, 17 

PALMA 
Slete EsQUlnas. 6 

6 cilindres • Cubicación litro y medio = Suspensión posterior por ruedas independientes 

Rambla de Cataiuna. 52 - Cortes. 484 - BARCELONA 

S T A D l V M 



a c o s í e m í ï - i m i o p o r k i l ó m c í r o t c s í o m e s r a s e 

La calidad universalmcnlc famosa de los neamàlicos "DUNCOP», debida 
al cuidado en cscoger las maierias priraas; cl csmero en la fabricacion, y 
las pruebas constanles a que esfàn somelidos, corabinan para dar a. 

consumidor el màximo kilomelraje al cosíe raínimo por kilómelro 4. 

Aprovcchc la experiència de 40 afios 
e insista en moniar "DUNLOP' 

SOCIEDAD ANÒNIMA ESPANOLA 
SEVILLA MADRID BARCELONA 

DB OOIP raona 
as iBMa 

Automóviles 

B E R L I E T , MINERVA, BUQATTI 
Camiones. camionetas y ómnibus Camiones ràpides 

B E R L I E T MINERVA 
notocicletas Tractores agrícolas 

INDI AN C L E T R A C 
2 ^ 5 y 7 HP. Arades, sembradoras, etc. 

GRAN TALLER DE REPARACIÓN Y C O N S T R U C C I Ó N DE PIEZAS 
NEUMÀTICOS Y MACIZOS DE LAS ME)ORES MARCAS 

ACCESORIOS Y RECAMBIOS DE TODAS CLASES 

AUTOMÓVIL SALÓN 
n A D R I D 

Alcalà. 81 
B A R C E L O N A 

Trafalgar, 52 
V A L E N C I À 

Paz, 53 



AUTOMÓVILES 

En el Salón de París se ha 
evidenciado una vez mas que 

v o i I 
continua a la cabeza de la 
vanguardia de la fabricación 
moderna de a u t o m ó v i l e s 

Vean su nuevo 13 HP. ó 
Director Gerente ALFONSO LLOBET 
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